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ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de 13 do corrente :
Foi mandado reverter á i classe do exercito

o alferes do quadro extranumerario João de
Deus Moreira de Carvalho, visto terem ces-
sado os motivos que determinaram a sua
transferencia para aquelle quadro

Foram concedidas ae4 fiooras do posto do
major do exercito ao capitã.o honorario do
mesmo exercito Antonio m...on.z, em ;lactação
aos longos manos de servico que tem prestado
e ao ex-ten-nte da artilharia José Joaquim
dos Reis Lima, em attenção aos serviço-4 que
prestou na campanha do Paraguay, de al-
feres ao ex-cadete I Q sargento Jorge Reis, em
attenção aos Serviços que prastou no exercito.

RECTIFICAÇÃO

O tenente promovido a capitão para o I" es-
quadrão do II° regimento de cavalhada é José
Joaquim Caxias e não Bela tanino de SOUZA
Franco, como por engano foi publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por padaria de 14 do corrente mez, fbi de-
mittido o cidadão José Caldas Vianna do togar
de subdelegado da freguezia da Gávea..

Expediente do dia 14 de abril da 18)9

Ministerio dos Negocios da Justiça — 	 sec-
ção—Rio de Janeiro, 14 de ai ril de 1892.

Durante o penedo anormal, embora de
pouca duraçao, que esta capital acaba de
atravessar, tornaram-se notorias a ded'eação
e a lealdade com que a guarda nacional ex-
ecutou as ordens dadas pelo governo federal.

Em nome do Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, vcs louvo, bani como a todos os . vossos
commandados, pelos importantes serviç ls que
assim prestaram.

Sande e fraternidade. — Fernando Lobo. —
Se. coronel José Antonio Pereira de Noronha
e Silva, commandante superior int?rino
guarda nacional da Capital Federal. 	 .

Ministerio da Marinha

Por titulo de 13 do corrente, foi pro-
rogada por nia!s seis mezes a licença de um
anuo em que se achava o director de secção
desta secretaria Luiz Gomes Pereira Junior.

Ministerio da Agricultura.

Por portarias de 11 do corrente

Foi nomeado o engenheiro Americo de Car-
valho Rodrigues para o togar de fiscal da
execução do contracto para, a fundação de
nucleos agricolas no estado de S. Paulo. de
que é cossionaria a Companhia Nucleos Agi i-
colas e Industrias

Foi exonerado o em:alheiro José Teixeira
Portugal Freixo Junior do cargo de fiscal do
contracto de Antonio Manoel Baiano de An-
drade, do qual é cessionaria a Companhia Nu-
cleos Agricolas e Industriaes

Foi exonerado o Dr. Luiz Joaquim de Oli-
veira Santos do cargo de medico da hospedaria
de immigrantes em Pinh e iro e nomeado para
o mesmo togar o.Dr. Sebastião Martins Villas
Boas, parcebendo os vencimentos que lhe
C0111 pai PPM

Foi declarado caduco o contracto celebrado
com o DP. Antonio Sanzoni para a fundação de
um micte() colonial no estado da Balda ,do qual
é cessionaria a Companhia de Melinwamentos
do Norte do Brazil, visto não ter a cessionaria
eftectuado a medição das terras dentro do
prazo da prorogação que lhe foi concedida.
porquanto os trabalhos p ci cila apresamentos
não podem ser acceitos, por estarem irregu-
lares e defeituosos.

N. 15 —Min isterio dos Negocios da Agricultu-
ra. Commercio e Obras Publicas—Directoria
do Cominarei° -1 ., secção— Rio de Janeiro,
11 de abril de 1892.

Desejando o governo attenuar a crise que
presentemente atravessa a população desta
cidade com a carestia dos generos almenti-
cioS, recemmendo-vos que convideis o Lloyd
Bruileiro. secção de; navegação da Empreza
de Obras Publicas no Brazil, a fazer reduc-
ção, como medida provisora, • de 50 nas
tabellas — fretes especiaesi—ge ros ahimnen ti-
elos, approvadas por portaria deste ministe-
rio de li de janeiro do anno passado, limi-
tando-se a reducção aos generos entrados.

Espero do vossO zelo que empregareis todos
os esIbrços afim de que tenha satisf:ictuiio
r. ,sultado a incumbencia da que ora vos cal-
ca prego •

Sande- e fraternidade. —A ptile Conçalv:!S
de Faria. —Ao cidadão insirctor da nave-
gação subvencionada.

DIREC10 tIA CENTRAL

Eyediente do di e 12 de abr:l de 18)2

Ao Ministerio da Fazen
Requisitou-se expedição das ordens 'teces-

sarias para que na delegacia do Thestairo
Nacional em Londres sejam abertos os cre-
ditos:

Da	 3.387-8,1, afim de ser applieado
acquisição e reine zsa de. carvão de avdra, para
uso da Estrada de Ferro do Rio do. Ouro;

D3 438-8-8,para, ser applica.elo á acqui-
siço e remessa de material destinado á Es-
trada de Ferro de Porto Alegre á Uru-
guayana.
- Declarou-se caber a gratificação mensal de
500.;' a cada um dos engenheiros Eduardo de
Campos Mello e Augusto Eugenio de Lima,
ajudantes xtraordinarios da repartição fiscal
da Ri') de J tneiro City 1",nprov.unent.: Va te-
pariu, U.,nited.

Solicitou-se:
Que a Ribeiro Macedo Comp., por haver

findado o seu contracto d.3 Ibrnecimento
artigos de expedien'e para o corpo itt bom-
beiros, s restituida a caução de 5flM00;

Que, a contar de julho a outubro do anno
proximo passado, os vencimentos de Antonio
Gonçalves da No'.regit sejam pagos a seu iiro-
curador no Thesouro Nacional;

Que os vencimen'ol do en genheiro Arthur
Augusto da Silva Pinto, chefe da commissão
de melhoramentos do rio Parnahyba, sejam
pagos á razão de 800;;; por mez;

Que seja paga a quantia de 8710 0 pelos
vencimentos que competem és praças refor-
madas do corpo de bombeiros.

—Reme t teram-se:
°Orla do officio pelo qual a Insp-cforia Ge-

ral das Terras e Colonisação conununicou
achar-se encarregado o eng.enheiro Luerecio
Augusto Marques R iteiro da fiscalisação da
Com panb ia de Sal itraes,Terras e Construcçícs,
cessionaria do contracto celebrado com a COM-
Panhia de Obras Publicas de Minas Geraes;

Documentos probatorios da despcza que,
na importancia de 23:881$714, efrectuou o en-
genlieiro Julio Cesar Pinto Coelho com Fervi-
Os da hospNlaria de hl-imigrant es dtianni-
nada Horta Barbosa.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telographos

E,xpedien'e da dia 7 de abril de J892
— Autorisou-se
O chefe do 13 , districto a sacelr pela

Thesouraria de Fazenda do Rio Grande do
Sul a quantia de 9008 para recorrer ás
desoms de conservação do mez de março ;

O chefe do 9 , dis i ricto a saccar pela Thesou-
raria de Curityla a quantia de 10:000; para.
()morrer és despezas de conservação do mez
de março

O chefe do 4 , districto a saccar pela The-
souraria de Fazenda. da Fortaleza a quantia
de 3:500 g para as despezas de conservação do
mez de março

O abono da gratificação extraordinaria, de
diarics, ao inspector de 22 classe Francisco

Marcai Coelho. durante os trabalhos da reno-
vação da linha telegraphica de S. Cbristovão
a Fazenda de S. Cruz.



0 O saxu-te:.ra 1, 5 DIARIO
•Nee.

-d
C.A
Z
-4
ts.

JoivA

CX)	 :0
ln	 t,...
,..

V.1	 C.-)	 ,..	 RY .1	 ã	 5..., 7,1; ,,,,

cD	 ,,,,•.>	 •-n
O	 ...O	 •,:r	 CO	 e

..±,	
o	 GQ	 O

 1,9G	 ,̀..	 GO	 C (	 t -

,__,

,	 ,	 --,	 ..—.,,

8	 :-.-.-,1	 F-'	 g
Z.>	 r;	 DO	 1-

1-	 -1, 	C1

,--	 ,--	 ‘....,,	 o.	 .	 .	 .
73	 n--.	 in	 0
00	 --7

a per/puiu/O

2	 F,..!	 ,
O	 C%
00

CO

r-•	 c /	 oo	 ,...o	 co	 ro
—	 —	 o	 —	 c° 	,-	 it,O
CT:	 GO	 00	 t-	 O	 c...,
,--,	 CO	 CO

•-...	 C (	 , ( -

0)

ot	 12	 8r%
G,t	 2..	 -71.
....	 I	 c t	 ct

, o	 1	 o	 id3

F`71	 -;	 8 
0	 0	 -d. 	 o
.t.tt	 r.,2	 -1, 	CO

I	 C	 . O

kn
S.r4
;-)
rf1

2
.<

F.
cnNI

.10rUA

C0
C .2 0

c..0

-t,
ct

,r,	 00
O	 C 2

..,x.	 lo

1-	 C 2	 GO	 t-
-7,	 CO	 C)	 1-

....	
-c.'
C>

CO	 --.
00	 G)

iS
o
in

n

• O twn 0ppre

...i.
~I

w
Cn
—
C,..•.....

.

—	 1-c,:	 Cn
--,	 1-
1.-...

I-
c': 1	

C 2	 .--,
C t	 --

CO	 0	 O
o	 ...c.
1 -	 c-,
CO	 Cl

00	 02
i r.à	 00
0	 CO

2,_	 ',-2..,D.	 ....,
—

NI
JOI U. \ .	 i

1

O C) O	 O	 CO crs
•
•

age p 11 tut:// 0
,50 O

0	 0	 00
.-.	 CO

-...m	 *
t---

..........,
:.--.
O
í:

.1011A

— 1 o	 co-,-,	 o
0	 CO.	 •

c t

--	 /....)	 Oc,	 CO
.-.

O
".. 1
00

.-- e
,...

apelintrutió

O O	 00
o'?	 <-01,-	 —
c/	 o

e,	 O ka
,-.

,-,-, R

..<
P.o,.

JOIUA

,..0oIn	 oo
-7. 	C)
--,atIn

o	 CO	 .7t. 	0	 • COo	 c/	 Ce>	 i ..7 	 71.,
C 2.	 0	 -1. 	ei• 	c...O.	 .	 .	 .	 .
o	 ...c.	 1-	 —	 ot,co	 c/	 oc
i.0
.-.

,....	 r•J	 .--.	 co • 	 O	 .ti,	 O	 c0
,-..	 t-	 0	 1-	 •	 ,-.	 Cd	 I--	 2--
0	 O	 C)	 .-.	 c..0	 in	 C/
--/,	 oo	 o	 co	 o	 c../ 	 .,:r.

CO

01111'11 11" O

-.1.	 o—
n..0	

cM
2 -

C2	 00-
1 -

oR	 E	 5" 1"	 8.--.	 1-	 C0	 0	 Cl,	 .	 .	 .	 .
.-1,	 1-	 0	 C 2	 C ?
irJ	 .--.	 1-• 	 t -

,..S •

o
X.,
G' t
ig	 I
g	 1

ir:

ocv.)(s)
c‘i

,,	 •--,..	 co	 ,,,	 o
O
—	

C%	 00	 -r	 co
.G‘i	 CO	 .-.	 --.

c L
Cl	

O	 .-.	 Cl	 Cl
--.	 0

.
-.1
5
g:z
-4

Joi tu
.

okrà
c...--,,t--

apITITUV.116

,c2.... ,x)o,, ,,	 ..7.
kn	 -a.
at	 .--.

-4...
7:,
...11...,,....,
14
,..A
.2
<4

'

a0"1.11A

--t.	 o
00	 C)
C-	 .--.
c;crz	 -,-;..I,

nt,

00O	 -C.,17.	 i-
O	 ..11	 0	 Cq.	 .
cn	 ,--.
CO	

r—•

.,,/,

8 8
C-k	 O.	 .	 .
1-..	 ,•• n
.-4
,-..

--r,	 en	 ,-I,	 1 -	 c.0	 t2
,--,	 © 2 -	 0	 •	 00
C 4	 ..cr.	 CO	 0	 •0	 0	 U0
C...	 iro	 co	 c/co	 co• CO 	 CO	 0.2

aprplicrenb

..,...	 -.
O	 0o	 in

Ir.,
9

C 2	 O 2	 -.	 t-	 0	 O
00O	 ...1, 	0	 00In	 o.)	 <c.	co	 co	 -.1..
o;	 Ir;	 ai	 c"-;	 V.J.
--r
2..0	

0

O	 Co G`t
C)	 ,C1.5	 2r•
C:i	 I	 CO.	 C\ 2
CO	 1

1-	 -71, 	0)
,-,,,	 ,......, 
em	 G>	 ..--,
,—.	 ..—/	 c,t

_	 .
a

.,c
X

JOIVA

i O	 i r'	 0
o	 C't	 o
CO	 crO
Id;

O	 r: t	 O	 :7 t2	 k.,...D	 O	 C>	 C, 1	 C>	 1-	 01,	 -.	 77. 	O2

.--.	 -1,	 ,.-..	 CO	 Oc	 c.70	 c..0	 00 1-

e pi; pn trun e)
G‘t	 .5‘t	 ct
—	 C"'	 r2

cD	 -.	 o	 —	 —	 op	 n --:.	 o	 o	 t...	 m

0	 —	 G,t	 -,:r	 .2.
.-n 	 06

0	
C2-	 X-)	 77-	 I	 cc"	 c:	 c.;	 0;	 —c%	 —	 m	 o	 CZ)	 Cmt

.	 .

—

co

5:
C>Lo

tr.
0
'4
E.
(:4
..=

•

c.)
,

,S2

03
e 0
-d

,..,3
E
cd
S.,
E
a)

0

5
to
^.
.<

.
:
",

oz-;-..
<

0
•—.1

c-..,,

e4
O
1...

)52
;-;
ç._,,g;
-
w
<

C.)-o
2

ÇG
re.• ...

2
4

•
2

o

'-g.,
cd
c)

-a
cd

c.)

•

rd
7:

cd
r.)

cf,
2Z

-
E5

,,,
cL'
a
b

a>,_,
''O
o
-

E. ." 3

c3,..„
o

-z....m
cd

0..)
"c

5-A. '-'.E:
cd.

P .t.,

..c..--.

..r,
á-i,...
o
cr,
'

""-,=.'
.,-:.,
cd

fr.,

Cl
:,-
f.,c.,
2
8
cà	 •o
co	 "C
C .3.	 L-3.	 o
cu	 ,..o„,
c% 	 '.

-.>
c.,	 g

,-i
L.	 =

fr ,	 fr,

c,.9=
-e,

e
4'
O
''''
'a

c>-:,-
c'd

„T
•::

n•"-.n

.

d
.5

,"'

:
ed
›.
F.
c)
rn

S.,..>

, , i.
?

a,

, .
-e.;

ci2

o=
N-,
co-o



1Y1
Ca

d

,no
t"

à

d(OirU

f --.
1 -
oo
,-;

"1"	 0.-	 O	 .	 2	 1,.. . .2. 	a. , ., . !	 C	 ...: .-
	 l-	 ;s  	 ??.	 ?..,

0	 1-	 C'"	
R	 8,	 p. . .	 7_1	 Sa	 F.	 r

to	 o	 IIC	 OC	 Ct	 C 2	 --,	 1'	 CD	 C?	 CO	 2--	 CO	 Cl	 t!".0	 2 -•	 --..	 .	 .
0	 .-1	 .-2, 	CD	 CD	 C2	 .--,	 IIC	 nta	

.	 .	 .	 .
CC	 CO	 2-• 	ICC

0	 CO	 CO	 ,--.	 ,-.	 ...	 CO	 ,CC
C2	 '"	 -

epupliunnO ...,;

8?	 Cn2	 i--	 r.	 a,	 r--	 0	 -,"!'	 co	 ..1,	 o	 co	 to	 8	 ,

&,9	 i',•:2	 ccC:-';	 c5	 N	 r2	 2	 4̀,	 to	
2-	 VC	 2--	 CD	 Lr	 1,?,-è

.	 •-•	 CD •	 Z2	 -1, 	Ç..-)	 cw	 •--,

„	 .0-
I 	.
	 ..	 .	 .	 •

1-	 cc	 „-..	 I
C2	 ...?•	 Ct	 c: 	 ItC	 -•	 O
t--	 "C	 .--.	 CA

......

>...
.,
n;.)o:..a
i-J

aortu

C?
Ll' 2
m ,c;

cr

gi	 ,C", '	 R -;	 2	 c2	 cA,	R	 22 	 .§- •
1-	 C, 2	 i-:	"2,	N	 --,	 to	 tC,

I r-J	 2	 c,-.5.	 —	 Q	 C)	 6-
c,	 r)

O	 o	 c:5•-à-	 o	 r--
gO°	 •2;2	 g))	te;	 1 n-.	 co	 cr.	 .	 .	 .	 .	 .
0	 0	 1..")	 CO	 Cl	 nX	 O
CO	 --,	 I--	 .--,	 tIC	 at

,-,	 0,1
-

airepwretit)

IR
V".;c,.--.

-t,	 -,t.	 ira	 o	 -.	 o	 cr	 r....-...	 -t;	 tr35,.	 8,	 Cc2	 .e.	 tà. , ..	 52	 tc.,9	 R
C;	 C;	 ir:	 2.0. 	2-: 	CO	 CC.0	 ‘-t,	 C-J	 0
CO	 CO	 CC.
.--,

-,
8	

..,,r,,,,,cr	 r_:_, i	 -as	 lar.j	 ,i. „?..,••	,,,c 	 c.,-)2.,

•	 I	 --:	 c-;	 -ci	 0.5 -1-:- - -- -- -
C	 I	 ,-...	 rd: it 	 cte	 -,	 I -•

•

1.7

..è.)'l 5
t:l o
',..0	 •,-,cn

NI

.10121A

,

***
•

..

opupflurno
•
•

I-	 •

n-]
..*:
;-)E-.

a°

:tom
o c't

Q

aimpllitietto
In )3"coo

ce

s

_

5-,
1
O.....,...

Ai

aoreA

I -r.', 1 s	 52	 1.2
.-..

t -.
en
0

' f -.	 O
r...0	 .-.
0	 r.q

Cl

03	 )2
CO	 CO

•	 *
t -	 ,--•
C` t	 OC

0
C.1
CC

°irem] um] 0

.-.c.,,,—
C?	 -	 •-t'tr.,	 v.,	 c,
In	 c.,	 c.., 8 cte.c

CO
S
G, t

-	 I

c	 c-,,
c....,	 M
Rs	 8

ci	 Lr:,

t•
co
1 rD

...1
:-À
d
er,

JOICA
§
R

c.,
R
00-c-1 ,

C)—

—	 c	 In	 O	 C2	 O	 on	 o	 ..1.	 ,,:‘,2
CO	 C"-J	 .--.	 CO	 Ct	 00	 •-.	 c0	 t -	 -•
OC	 --,	 0	 In	 .--,	 c)	 r..)	 --,	 e.,
to	 8	 —	 c—	 c

f-'	 0	 1.".%
SI	 ttj
—	 t--,t,	 to_

openintub

c
4 .-
en-.0
-.

—
n rD

,..

t-
O
o

CD
kr)

2	 . ,. :-. ,, i	 _~.	 .,; ,: ),. ,	 el	 r....crà 	 c7,5,kn	 In	 -r
CO	 0
--,	 co

02	 tr.	 M	 C, 2	 1	 0
In	 ao	 ,_-,

--	 i

•	 00 0
04	 C)	 04
co	 co	 ro

d	 1 r5	 -- -co	 t--
c,1

-,,..

c..1
f-.
d
..]

'f-••n

aopu

4--
0tr,

.-
1-.c
.,.5.
'-'

-a,	 1 n	 c.%	 n n	 --r	 .....c	 c3
-.-.	 ao	 c>	 -a, 	c.c	 .1.	 Inco	 4-	 trC	 t-	 C?.	 2--,:r

,•-',	 c:',	 ,r•	 c...	 ci	 i,-,1O	 --4,	 t	 g

R	 0<11	 g':'
co	 2	 7.7	 i'..

.	 .	 .	 .
-	 ;à	 to	 do...

8.	 71	 R	 —O	 ,,t,	 .--.	 -t
=cz;	 ..	 Lo:co

"InlinInillt1

CD
C t
CC

•	 0
G
0
C;
O
t -

-;

R	 -.A	 O.	 0 4.	 .,,	 CO0	 R
i -	 0	 cO	 --	 0	 CO	 -ct?
CC.	 ,:"C	 "-t? 	O	 cr.	 •-?	 C ?
•••f,	 1 n	 en
c,":.	 .-

•--4.	 c,	 ,...,	 •c	 COCO t -
C ?	 t-	 In
?:"'".	 I	 CD	 ,...."
c.c	 1	 -.

,_,	 ..t.
st2	 ?.''	 —	 r.• . t

.	 .
/ n 	 C?	 C2CO

...
';'..
..,C
-2
--

JOIVA

CO

.-.

r.,2
tno

C%
In-1.

C?

77cr
ez
...-,
04

In
C' 4.., ?-1

alq.:ppm-lb

R 8

c:'_

C?
ci

n -•:•••,....

„_,

T‘

r-c? ,-,
r.,i

•

O4 ,

.1'.....
'....%
-g
c.
IS
:-.-.

aolvA
.

-er,
1.**C
t-.•

at..e.-,
._-

c-,
-1.
LC.
_,
r7,.

1 ,-.,.
, r
0

s	 CO	 bn.-.	 ,-.
...1,	 0
In.

--	 ,..c	 cO
-•	 CO0
 .-'	 0	 0.	 .	 .o	 <I. 	CC
c, i

S
M

op. pn treno

-r
O
.--(

t-._,

8

R

s
O
c'c

C,
...,,,,_

N	 C”'	 ? C
CO	 .--.
C.0	 C:

,z•
.	 .

c ?	 t.D
t''')	 CD

1	 CO.	 "tr.
1	 v)	 ,c

C:
1,3

_	 .

V:
O
'.-2.
F.,

d

.

•

.9
Oc...

...L.
nd

o

to3
1 5

c3
F,

5
c)
o

t
.;.,'

? ce
cs

'

t,	 c..
tc:,

t.
^g

,r3

g
0)
C,
O	 .22

c!.
O

%_,	 c.,3	 a,
g
,	 _S

'''

.g
e.,
rl

,
Z:,..).
cl

--.5

en
d	 2,

=,.
r.	 as

É_'. ES

o
E"'.-..,
tí,

cl>
..:.
-5„	 .9
o

-6-

-^'S•

,.t

e?.

ã

•t4'c	 •;..-.-.
g	 ,..?,
C)	 C)

c_5.,	 t.
- -
g.,	 "f"..",

r`.,.'',	 ,°.e..

cn

c-1
5-
c-.
a.

á)

8

c)
tf.'	 ^0
8
C)%..	 ,..M

,..-.
rs

..o	 t..)=
,t	 rt

O
.	 4.3
-	 ,-.
ct	 ,—,

715

2- 2
E

C)

c;

•

E

1.

à

O

e.;

j2,	 -.

,9

,,,
-V
e

E,
ca	 -
›.c...	 •-::

0

.

-

:".
-.

...,Te
a
tr:
O
t.>

54.,

O

k

7.4

o

eI

P(.4

h

CiD

C

C.)
Ee

•

o

eI
+à

o

E
H

S3x ta-feira 15	 MARIO OFFICIAt
	

Abril (1892i 1011

•



1012 Sexta-feira 15
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Abril (1892)

N
74
P.

t•-n
;.)
O

...o	 t.„,d
175	 . 	

C'	 --"--	 lf 7

CD	 ,-

aoreA	 -4,	 O

1..ri	 ‘4,,-4	 6,	 ,.5.5,..,	 4,	 g	 .;:i;d2:	 ...1	 .d	 .5;	 g,t.;	 n611

„...,	

,-,	 Cq	 ct	 o	 ct	 •-n 	 o
....	 •

opepnwerto

c>	 c.i	 1".•..0•;	
E 	

-•
ct ...:r

c/ 	cc	 --,	 •-•n,...,	 c,	 nn	 r•D
Cl	 ...,

cn	 2	 ,6.,)	 2	 .e-‘,), 	!:,;,
e-
-,	 --r.	 cq	 oS	 ‘-t,

LO	 .....	 t...,	 Oen

--r	 o	 -,t,	 c..,	 C*31 rs	 tO	 O	 -7, 	.-.
C0	 tf)	 W	 00	 GO

CO	 --,	 1 t'D	 àt,
•	 c...	 -,s, 	-1, 	 C').-..

C
c.,
:..)
X

aoreA

c-,.s	 CY2	 C	 CO	 É--
o	 =;', 2 	 8	 8Gt
c, /	 R	 ..,	 .-„,-	 e	 2à

M	 In	 en	 <I'	 C0	 o	 In	 c•,-D	 C,	 e..	 .1,	 h)	 C,	 In
`x)	 CO	 8	 O	 R	 O:'	 O	 O	 '4	 G	 V.?,	 R	 R	 1.-:

t-a/	 -,t,	 ./-,-;	 co	 ot	 C,)	 -,,:ro,	 1.2	 22	 2,4	 c/

apeppuenb

.I,	 g	 o	 -1..	 re.s.,4	 ir-oc,	 ,--	 O	 c''‘''t	 co	 -t:/:
cn,....	 reb	 In	 -1,	nt	 C>cc, „:

,	 .
Ct

..,,,	 8	 .-;,,,	 -4,	2	 i,.-;;•
R	 c/	 -.,t,	 o	 -,t,	 I-

cs

5.-.,•:.)	 s	 .,,,,A,	 lc-;	 ec	 2	 cot
at	 ^,	 ,.	 LC)	 ..-.	 I.--.	 .	 .	 .	 .
-1..	 t-	 oo	 o

R	 5	 ,c-1,'	 5
.

C
.4 Isl

trà z

JOIMA •
..

C'à

"..r.

opepntrene,
, S

••••• :::::::

oc,-) 0
C'à
,..

epepntronel I
l 00

t--.

-.trà

S.
.4	 .
;.)
O
.1tg
-f.	 •
C.

JOIVA

R tn R
C.7.
t--

,..,
co
Ir-
O

e oo	 t--•
Cl	 C

Ct

2,4	 g	 c.,
I,.	 at	 ,-.
00	 g)	 1.t
C I	 O	 C)

.-..

co
R

openueno

o 8 e
R	 -,,t,	 .,

C).

o-,
C t

o-,,-.
,,,D

e
C t
-e,
00

::,-;	 R	 9
C	 C	 '‘'.'")

4,	 R	 8

o,..c
cf)

C

.,c
E,

JoreA

2 -	 RfiC	 CC
•,,i

a

•é•-,-,, Ã	 ,,..,9	 8	 t,;;,-
C t	 -1,--J,

S,	 .--,

o	 ,-../	 c,1	 o t(tX2	 G	 22	 G
C	 C t	 0)..-,
.....

co	 -.,	 o
n. 	00	 I-•

.	 .	 .
t'-.'	 C 't 	--.
ne 	 en

.apepiluen0
5+

k--
C‘t O

In.

8
.--,

oo,	 t,-,- 3,	R	 t, ,.- ;
t-	 o	 G•t	 "e'

oo
Ct
C/

-1,	 oc:	 oD..,,,	 o
O	 cc

‘9,,,o	 c..,,,o,	 2
c,	 c/	 o
••n

,-.	 cs	
•-.

•

-d
g
NI
E.
.0
.1
C2

5:

•10111À

o	 -1,	 to	 o-•	 •-•	 t-
C t	 pi,	 ,o.g	 t -	 t.,q	 .,
CD

.1,	 t-	 -er. 	•-t•
S	 C t	 '.1,...,	 C I

N	 In	 1	 Cq,2	 ..,	 ',I,4	
0

c.0	 0"...	 ..-.	 	
Cl	 C i

r0	 GO	 -1. 	cY)
CU	 C` i	 •-•	 C,
C)	 .LO	 C)	 c..0
C;	 C;

•-•

kr)	 i---E E

C t	 O..-.	 ,-..

>O	
-

ir--.

opepnuent,

1--.	 00	 n-.	 C	 -.1, 	 C>
I--	 2	 ,i,...	,,,,..3	 8	 t,e,,--.
Cn	 C	 •-.	 <X)	 ,-.	 c t

I.--,	 ')
Ct.	 t-	

00

,--•	 00	 C, t	 C tCO2,,o	22,	 -js,
I--	 O	 --,
Ct	 n-.	 C t

C/r-
Cl
0:,
G")

"O	 0ir)	 Ct	 •
,--.	 I -
"•-•.	 C2a:

-7,	 Ckt
C 2	 i -‘-..,	 C.D

0'3	 C,)"
4  2

c-,
b r)
4

•

•

C
c,4
-1
:-.7o .

JOIVA

G4t-o/
r)

•

COoo
In.o
.:

t--o
at

8	 	 COCO	 	
C/

91 •87/1/1l3110

.:).)
r)

•,,,CO

on

e
e

q

,_,

CO X,
it)
)r,t-

g
x

JoinA

o	 o,--)
r-
O;
C

CO	 t-
O	 nt,
C i.rD•

9.
CO
CS

o	 t-.,:3	 COrè,,.:!
Ct	 n.7.Q

00	 COCD
.E.,	 ,.,..9,	 2
C.

C>

,..:t,

eveppunnti
8

O
....,
....	 •

em	 O
.c.	 '`..'
,;

O	 C)
t-	 n.
o	 tn
,,¡	 ,,

-cr

8 RO'	 ••::•	 s.?
,_.,	 C.2

gtn
C2

_

.

.

CO
. 0

F.-n
„5.)

ai

•
Cm
ce
W

)D

e3
Z
,-.
E

',,..,
"t
o

'-''
5,

 .
''

O

....,
o

o,.:

•'.j

F-•-
'e•

..2
O

c
o	 - st•

-"'	 c'eS?
.1%:"'	 c. ;

-1.)
cr.g
r..)

'':-1<1.)
te.

c . 5

P-
9.'

',...."

.

t,

4̀
O

.r.:,

ci.

7-,
5
-

"C

.

d

 ,..9	 cd
5,	 "...
LJ	 C..)

-	 -

c /)

'-'	 '-'
..-,	 . -.,.cc-,.,	 ce
Pi",.	 ',;=.•

en

t.).
G-.Q.,t.
c.)
...1)	 o
V,	 •-".._,

;.7,	 ,...;-•
,..-o	 et

-5	 o
5..)	 E
-.',	 -

p.,	 C:.,

-.,..Z
o
E

A

C.)

C.

...,.__.

à.,

•	 —c...)
"g,_

:..-.
r..
C J

'''''

ce	 -63c.)	 ,.-
'f''	 '-"'...?	 2 3,-',_

=

a)
'C

'7,

(

•



cr;

C.)
;•n

C

ft

C.)
Cf:

e

C,)

po

o

o
:4

CL
!CI
;•(

Gt

•-n

Cl)

;.4

• r2
;
•n••n

Sexta-feira 15
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Abril (1892) 1013

•-:C.."
7.

0
rt

.	 .
C

00
i'D

.

' S

CA	 g	 Ir?..	 CO	 Cr0, ,	 1 O	 1-...--...

t:t	 t -	 0:	 C°	 0	 g	 i-5.. ..

--,,	 co	 <=:,	 co	 ,	 c;	 •n
CO	 c, I , C, I	 0-•	 co
-...

-9?	 tr-	 2	 t-
0	 I -	 0	 LO

0 ..' --,	 ^-,	 JCI4-	 co	 co

..:_t: . co	 a	 r,	 ._	 ,,	 ;	 ...
CO	 .8 	 -tn	 •-•-	 •	 -	 •	 •	 •	 •co	 ce	 ....	 .-
cr	 o

ct

,

.10 1 CA.
.

.1
a.:,..

. O iwpnwenti

1 •-•rs
O
r-:c-:.

Cs <
,,-,

•	 ..
rn

t--....	 co	 : <	 O 2	 CO	 I --
--,	 ot	 In	 00	 CO	 4 .	 O
0	 00'i'	 c t	 C0	 C•• 2	 In

—	 ,,,	 o	 00	 C..

0-.
-. n T̂ 	 gtr5	 co

—-co	 Cr"... -

,.1,..-.	 Jc:-3, 	 r....2	 §-,
t-	 -nt• 	. co
C.`I	 I .-	 •--.

- co	 c,	 •
I O •-. ,I.

O

tn

- . ,,-	 .._o.
co,05

.--,	 --r, 	.. cq 	 8

-4,	 ,--,*

co ,.	 t-	 rp- . COo	 --,	 ,o ----, ,Go	 o	 co	 o
ot5	

.	 .
c..È	 -•t•

8 , co

irA In
ei.	 t.:nt

-
0.

4
•
•

c./2
2
..•

.	 0
co" •--	 "I, -	 '.°	 8co	 cr

03	 Oco	 -.co	 Gk1
•	 •

n OIr -	 1.
C, I

.
.

op rpn trent) Ir)-t. co	 •

.

1,	 e,

..."
(--	 c‘I
CO	 ^_
...
,--.

nz
t-

.101VA
NIa...
Q .

aveppuunt) .
t--

•

.	 golia
c t . CO

.-,
-	 Ir)	 co

CO	 CO
--,	 Lo

oi

co
I -
---

7-'•	
coG
co

o—

• •

cot-1,-à

- o o	 c2 - M 8.

ovepnwoub
CO '—

00 -./..	 •-e
1.--	 C'tcc.i

a)
C/

.._.
CO

-

-	 -

-•	 aortu

—
CO
I"-

- 2

r-ct

•
O	 O	 In
C t	 • ,t,	 ..rt•
r-
2	

Go
-.
0
N- CO,....,

I--	 t- •	 -.1, 1,,,,,r	 00
co10	 CD	 ei	 2

 co	 et.
00

0/	 CO	 ...4.
••--	 O-	 ?	 at	 kr)C 

•	 •	 •	 •e>	 CO	 Cs/	 •-......	 ....

r./....
' -	 • O	 CZ	 i".. ,0	 i r0	 42	 O I,"	 I--	 I--	 N

NI"14 C I00 'A
0

r:,	 ,-.	 Arkt-)	 ez	 ,	 ci ,..&.!
•

àr.)	 ../.co	 o t5r8	 "9 I.-	 2	 e	 t-...	 .	 .
- O inpninmo - '" I--

R -
•

to	 .-.	 —
o	 Ino
oti

if)o_
COo CO	 0,3.-. -	 t-•• 	O	 C‘t

aoreA ,-.
ri)
••‘:

. ..‘
F. O	 1--- CO

eiveptwef,b•

.--,	 ,-. It0

. • .

•,...
...r..•
7.

.101 ttA

co5
a2.
CI„...

is	 _
4.	 I--

t..5

O oN	 -r
CO	 C, 1.	 .ot	 CO	 ....
co"

-,tt	 -.1,	r-	 o5 	 2	 5	 ,G,?,

,-,	 Ir)	 In	 ait•••

.--.	 -,t,	 ,..n.	 O
cv . 2	 2	 0.	 .	 .	 .
c t	 nr)	 .-.	 c tro	 ./.

.,-.•
E
&I

s	 --	 2
to	 t-.	 .	 .
aS	 • ,-,

.

.1...:
r.-14

oiHi tt eito
a.

2t..., 8 R
0	 C t
co	 co

ot
i •••
-nr	 C,/cD 	,_.,
co

r-'	 8	 G	 E
00	 CO	 0	 O.	 .	 .
00	 •-.	 C`")	 ct

Leo	 .

0
•et,"-.
,...;r-cr.

Ol	 •-.	 •
g 0
ci	 •O

- ...--,	 . O	 Cs t	 ^	 .o	 1"54
CO	 0	 -.	 .	 .	 .
8 R

co ., 5.:),	 co	 E"	 gi
co	 r-	 ce)	 4..	 .	 .

o:
cr)

v;t.f,	 jor	 s	 cc:à,	.,7„.	2	 e	 , tr,	 ,:2	 g....
co	 co	 0	 O	 t-	 CO	 C I	 •—•	 In.	 .	 .

tco	 ,

O1 1A
10	 e.0	 O

10	 10
o t

0	
......

c?	
Cs*	 I.'Dco	 c r CO.	 i

t..1 •
,

-

ç vefil turno

ai
••.t.co

.

a:,	 le	 ai	 lr>
CO	 0	 ,-.	 n•-•co	 o	 en	 co.	 .	 .	 .
I--	 O	 1--• 	 COe...^.	 CO	 c.0

C)
0o•
Ctcz

CO	 à r0	 o-c,g2ot22
2

. ^	
es	 ""	 oc., .„, co;.•,. .

'.. ,R	 '?,	 -.COco	 t-r-	 co.	 .	 .
.. . g ._ .._aLs.	 ct

• E..	 -::••••	 ,
- co

-4, 	Gs1 ,-. 0
. C‘i e-•

• .. ' .	 •	 • a)	 •—..- ------
•	 .

.	 .
ee
I>

n

• CD
f-4

eS	 a)--	 . ••
:	 8	 á'

O • •	 •:	 .. e'	 ã	 8 c"..
tilo
C
E-, ...5)

cee
ci

E

,=	 .a)	 .

o	 •O
MS	 03

• g	 --	 O	 0	 •ct	 P	 •g 	 2	 ce.....	 Q	 .--,	 CD

cp	 r/2	 ç	 ."-"-,-	 -4:',	 .
1.)	 AN.

I.
C..tv

oc.)
C,

E
.
l•

-C el)
r_,'
ct

el,

at
tc•
,8

—u

.:
,,..2	 r..,
o	 rá	 o	 •,.
s • t''''	 W,	 : t-

o .0..,
,-,-,.
—

0/
te	 _r_.-

cv	 c,..., -g	 -

.0	 0	 :...	 cd	 co,	 ,	 .
a)	 01	 g.-.	 7,5	 E	 : 0.)o	 ,551	.2.	 ,•-	

Ê	 . :2&...'	 9!	 o .	 O	 CD	 c!	 ,
es	 --	 . r,	 `-'	 E	 .2	 .--,.	 ,,-..,	 ;3	 p.,	 .	 .	 c-.5

E
a;	 5%

`-'	 *14g	 ell .3'	 ce, •	-

c-.	 ç
t•

,..,	 -

to,' '	 - ',Ti	 I
-4

.,
-•g	 4	 4	 e	 u	 L?	 Q?	 w	 w.	 w,	 ;=,	 wi	 4	 'A-,	 >1	 P4	 tg	 th	 "`;'::	 "



••••4

Fi•E

-

.•	 •

•••.n

1014 : Ésx.f.8.-feir a
	

DIÁRIO OPFICIAL
	

Abril (t892)

.

-•4(..>,
Z
,I
1:4•
%••

.

.10;VA,

1-••	 n•-•	 •.• 1	 C, •	 ,>1,	 •CD	 Q:7	
•	

L'2	 0)D	 St.?R	 ce	 ,L..0,	 C?,..,	 c,. ,J. ,	 •	 .12	 r:	 w

'• '.'	 N.'	 . 	 . 	 •'•!.	 . 	 --:	 '. -..

G \2.	 r.., 2	 '5M	 9	 c.	 _,--,-.5 	•	 7.5.	 ...n	 ,-..,-

r:	 •	 •:,t

g	 z..	 cz,1>i	 f,.-5t

cu	 e)	 C2
.../.	 c,	 ,-.• 2	 C/

1..") •	 C,2	 V-

,.. .n 	 ,....	 r..»	 •-••c
.•")t	 O	 CO	 c,
CE	 00	 C>	 0

•	 •	 •C>	 ta	 Ct	 1.0
"'"	 (.9

-
apepuit. eu()

.
.

.--,	 In	 ,:l•	 LD	 CY'>	 („,	 o
1--	 •-•	 ,-,	 CO	 C>	 cz	 I-ct	 C>	 e..a	 •cra	 .•ea•	 kr)	 c0
>r)	 02	 :1,2	 <1, 	 r•••	 -0	 a; ato . --Ca	 Ca	 C>	 c a

Ca	 t-	 •--•	 G t
•

..a.
c

--,

Or.,	 L::.•-•o	 (m
',ta
In	 --	 .-.
La .	 0

•-•

4-•••	 ,,z	 o
In	 •-n 	 GO
•er	 co	 •-•.
r...?	 CO	 t-

Cl	 -4,•••-•

•

—	 cn	 o	 CD	 :
CD	 cz	 e.D	 GO	 1
•-•	 c a	 -e.	 l -,	 •

.	 .	 .	 .
ga	 cg i	 C2	 ct

LD

'

.

CC1

2

F., co
Ni

dei 0,1

0

IrD	 - to

r. 	 00	 Is
,-.	 0	 An

..
.	 .	 .
•	 a a	 >a,_,

C><1,
o
O
C a

--. c . .1
C"'„	 0
c:	 I-

C>

..-.	 kr:
I,	 CO
C>	 0
•-•	 CE
../.	 •••0r•
.._.

•

ejnplitrenb

•

af)
DE.

•	 C2

c°
CI

.	 .

CD

S
0
CE

1 r)	 -0	 Ia
ca	 ta	 C>
ça	 C	 •-•
G, i	 Csi

O
Co.•-•
..;
C>
G' 2 •

-o	 Ln

taa	 c0.	 .-
r0	 CD

CO
Cl

C>	 :a

•	 •I.-	 cO
CD	 0
CD	 ,-,

CD

,.

.

.

• Joutu :
•

.	 : .
-
i ' •. - . -	 -	 :•--- — -

alrep4 u en(j
o • .	 .

i 	 R.

,

•

.

..e..	 ,..,	 .
t••••
.4
R

.
•

•
..

.

-• ,•.t•• O
-4'

C)
-•	 _.,

02

_	 . .

• ”.

422psuent)

.

F
.

oOc,	 •I.
•	 Ct

.

- •
C)
-er•

..

•_.
00 .

.
•

,;‘1
••=1
3
kl
az2

•

•	 áojtrA

_ .

...t.
GO
C>

o	 -7.	 to
,c2.	 C>	 C 2
CO	 1--• 	"cr,

—	 In
•

C 1	 i -
In

- •	 ti

9)
'

aa-.
•

mi

—	 ..e.	 i-
O	 L .°''C'	 2

CO	 n,	 •

••

c...	 o'	 g,
S.	 8
It'D	 C>	 CD

r.	 c 1	 0,

cc	 o	 CO
C.4	 tri	 L...,-i	 :

R	 R	 1,-•

c,4...aI	 ic.

g ptpl ttt Ri

C-	 •cl•	 CD
•••1,	 O	 C>
Ca.	 ..	 . 

CD

C>	 Ct
-,P,	 CD
C?	 'I,	 rn 
C 2	 0

CO.

•	 GO
In

r--.
'	 C2.-..

.

,-,• , V	 2-,8	 R	 t€
0
a t	

'Cr

,__,

C>	 C2	 EDr•-)	 CD	 •c2,
•	

•44,	 -••••

2	 1	 R	 2"••"'

In	 ••er•	 c0	 t--
CD	 O	 •••0.	 Ca
•-•	 C&	 O	 •••••n
,..,	 c,	 CLD
CD	 CD

•

•

t), •

E,
Z.,	 •
•s 	 .

. .
• 10 ['CA

•

.-•-.

..

.

..

•.
..
opuntruno • .

•

" •
C>
.1.,

:,

.

..
...... ...

..
•

Z

••
Zr4
d

: .
J01 2/5.

•

''' 6-	 R,	 í'2.	 53	 !,--;	 -9.	 2	 c '	 2C.'..,	 ••-,	 . ...	 l'••	 00	 •-••	 t,	 nt. 	 ra	 c• a
•	 I	 1.

2:.)	 In	 t-.	t-	 '72	 4-4	 02	 2-
CD	 -	 •-•	 .-,
in	 - -	 CD	 ,..-

E	 '''	 Vi	 -9;•
Ca	 In	 GO	 ir)

.	 •

C	 ca	 '	 O
C E	 •	 0

._

kr,
CO
GO

e.,a

-1, 	 GO
G)	 CO.
GD	 Cl.	 .
Ca,-.

•	 apupgu une,

2	 - ,	 _.„ '	 -	 ,7-_,	 C2).1 -	 2	 :fi .	 :"'D	 l'	 'O '•	 1?	 9.-	 CO	 CO	 `RE. 	c.,	 r.	 "t	 ";,E•	 ,r•	 . •‘"---	 •-,	 C 4.	 .	 .	 .	 .	 •	 ..	 •	 ..
O	 r	 oc.•1-	 o	 •-• "	 -•/,	 •-•	 (.‘"t	 •-•	 C:o	 'Gr;	 '"	 2	 ,....

ici	 CO

7	 o	 CO:1
CD	

8	 0,0,
te5	 1	 •-•	 ,4
•••r	 4
-•	 aí

O	 a)	 O
Ct	 I	 Ci
(O	 > a	 na

'..
-	 •0,	 c0

••••	 ca

•

•
.

•

a_

g .
A
_.

._ ._	 .. .
•10 MA _• .

CO	 C:1.	 60	 OD
,,-,	 r.,8	 -0.	 Ia	 C>	 ,.	 .

 ,	 •c••,.	 .	
....-

•-•	 Ct	 "EM

"

,,-: 	 -,
- Cr..	 Gq

c>	 -4'
C2	 '	 •

--a	 cO	 O	 --2,	 O	 a,,._4 '4'	 ,-,
,-	 O	 t--	 ir)	 C:2	 . OD	 CO	 -oc	 .--,	 O	 0	 .,	 C'1....--	 k	 ..	 in

.	 .	 .	 .	 .,o;•4r.	 ,(*)	 CD	 C)	 ......	 ca	 c•••C	 tr,	 c-,	 .....,
CO	 0

.

Gn
C a
04
eS
at

•

.
:Opupniren0

_	 _

8	 P-	 (1-!	 g	 E	 R.
ca	 kr)	 Ca	 C>	 In	 c-.	 .to
Cs2	

Gn	 .--.	 LED	 CD
.	 0	 CO

. C>	 CO	 12
.

CO
c,..	

o
::1

ar)	 Lr)

''•

!..,;	 8

"`"4,1	 C>

.-,	 ,-..
0
CO

CO	 c,	 ,.::	 e...,	 -,,--	 --	 C‘ ,	 'l' 	,..0
In	 CO	 -nt, 	C)	 CO

Cj	 C;	 O:'.	 c.	 1-.•O	 -,r	 CE	 a)
CE	 0	 CX>

.	 .
.	 --•	 CO

--.

c,„o
CO

ca.
ca

•

.

.,	 -..	
"

-e ' c>-...
gc.•

"C
F-4,t
g)

•

ca
E
CCE
F•1

Éqj

Q
"d,n8	 c.:

0

C	 11

-1	 -1

o,d
ca
g

cPd.)
ts
o	 O

lta	 ••••
g	 ,'g

f)
C.•	 g+

.._

4.À	 :

4

O
.r$

ã

 c..)

.5) ,

ç(

Ç..)

,,,3

•-•c,
g

c.)

A
,..9

,2
u

tg
f....te

£...,
v

cp
- '," ', 3

,	 -
w

.

cn
---
''
c.'	 8'g	 c...,
CD	 e.)

.I.O 	 ,n

, g -	 ES

..i.:	 *--:,cd	 t
Ç.=.,	 ;...,

Cl2
Ge

;..

;—n

C.)cn
g
og.)
cv
,,,
ete...•cn
°•••
t.,cs,

r4

--=...
Ç.L.

.

2	 ce
c'rj	 •c.-	 •••-•g	 , o
 '''''

ce	 g

i	 z.

O	 O
e	 eO	 o
4,	 ;,=.,

o
- ... :3
03

.i:
,..
,t;

4.3
e-
s.,

-e
.._,...
m---=-.'

as
:-
e-,
c.44n
g
e.>
E
çv

cC. 	 a
ai	 a-

*

...S

v.,

•••••-.

•-%

c>
Z



áexta-feirà 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril (1892i 101=3

en
G.7e•.7
-I
04

c/5o
o
,-,
,...,o

•

.1011U
•

—	 c,	 c;	 o	 C` t -.t	 C. t	 co	 co..,,,,, 
	, .̀7,-	 --	 ,--,	 S'—	 00	 -3.2	 o,	 co	 4,	 o	 ...,	 3,,,:o	 —	 —	 3,,	 1---.	 c‘,	 -3	 o	 ó+

C2	 .e.,	 1., '")	 a‘,..	 .-•	 ....,	 C t	 .-4	 n 05	 99	 Cst
...."-:.	 4-•	 co

:

ff,t,r,ivienb

c)	 r.'t	 :Z	 o	 c.:̂.	 -1.,	 ,-..,	 —	 o	 N	 -,3	 o	 or-	 o	 oo c,	 -.•t	 t--	 t- 4	 4,	 :n	 cor..,	 3,,	 ....,	 .; 	 --	 -.3.
co	 ,,-.	 ,....-	 -3,	 —	 —	 ,,o'	 1	 o	 3.,d 2	 ..,„,	 -3.	 Nc.,	 —

5...
••
..J
05

.1 Or A

o	 co	 n•••-,	 co	 CO	 COo	 0	 -‘1, 	CO	 O	 95, 	 i -.	 kr.:	 co	 C''	 99
.--•	 t--	 .--,	 C t	 5,.,	 1'9	 -,1, 	5•0	 .--.	 99	 00	 1 ..	 -1.44	 ( 0. è	 O	 ,-...
CD	 9C	 n rD	 ni•	 C...7	 00	 C0	 C9	 In	 ro	 tc-)	 —,	 11-.) 	 t--	 o	 OO	 •I''
co	 --.	 C.•/ 	 co	 •	 1--	 00	 00	 O	 o	 CO	 00	 In	 -it	 oe	 o	 -	 -I,	 1.D	 -	 o	 t-	 ot	 r-	 ir).--. 	 --,	 C t

•

•

O
C0

aptpl prelo

co	 O	 1--	 0	 .1.	 .I.	 44	 I--	 co	 F4	 ..-.:9,	 •ct.	 0	 0	 00, è
C/	 •--,	 co	 C--	 cr)	 CO	 0	 10	 co	 co	 00	 CO	 r., t	 1--	 0	 00
O	 99	 Ir.	 ez	 CO	 t..C‘ 2	 <	 co	 ir	 CO	 C	 -212	 <10	 ,-.	 CC

,..:,ço	 00	 C9	 00	 C, t	 I--	 99	 C"5.
CC	 .--n 	 ^.` 2	 C.C)	 n-n 	

00	 ..-2	 2'.	 I
..-.	 C	

•-•	 t '2.	 10	 r,:tcb	 --t, 	 I ---	 00co	 O	 a{	 C /	 .-.	 .-.
,-,	 co	 -,	 rn

..f:

-: 5
5 ot.) xr.) oao z

t•À

.I0I1U

	 	 --
--
t-
r...
o-.‘t

op ppgrutõ

	  o 
S 
.-.).a

re..

a
t0
9.?
Es
X

2

.1 OI ER

•è o	 GO
99	 CO
..a..	 ..--,

O è

G0tr.,
Cl
.__.

•
apitpnintitO

,

0
10
—.	 1
ct—

..-95
10

o.;
•

F.
4!
C
..4

7,1O.

JOI VA

N c i'-'o
c t

—;,......,,.
o
,_,

.":':)"	 'I R
co	 C5
,--.	 c 2

Cq

c	 r)	 —	 ot—	 -2	 r:t	 --
10	 G0	 O

.	 .	 .
99	 O	 C i
O	 ---.	 -1•
C t	 C-9	 •-•

eintfiltrenb

8 8
,..,
..-,

o
COIn
c

C tco
50

r.,,t

COco
0

c	 li

CO,--,	 l	 -.C.Co	 ,2	 R,	 CO
10	 00	 ,--.
00.	 O	 oè
C>	 I r>	 10

Cg	 C

-tt
-.:
E4

J01 LIA

C	 CC	 CJ
o t	 -.o!	 00

00
c.C)	 1 -

c

C

C-5
99

C0
CO
t -

Frt

.12	 C	 ..-1.
C ?	 CO	 tro
oo	 o	 c/
CO	 99
--

...P.	 "...2.
-o	 -
t -	 CO

44	 0
--

dooè
C..0

t--

-e	 cz	 -a.co	 oo	 cn
I-.	 CO	 Ct
F2	 cc,2

opit mu ittlb

R	 R	 r2'
CO	 C....,

co t	
-,,t.
to
co

c:.kr,
C <

c.,o
I--

rm
1C

ir)
.-.

•c.--,	 ...Z	 1 CD
t -	 -.12	 C><

C2	 CC
C.1__,

C
•	 -
C,

O	 1

CC
c-.,
00

-,.

R 9 9
O	 0	 --.

--	 a,

55

kl
F
-d
t..A
t..9
z-

.10 IMA

?.. 2 00nc
O

1..R	 3,	 ,...,,
CO	 -1,

,e.,	 —	 CC
,_,

-c.,	 .--.

o	 Go	 ,.4
10	 CO	 50
Ct	 00	 50.	 .	 .

99	 C s t
.

o	 c:, -t	 c	 o'''''	 0`.. i	 r)	 ,-.st0-c"..	 00	 0
c/	 -4..	 C0•-•

CO	 C1
C%	 ir:,
t -	 c/•	 •...-•	 99
00	 tn
10	 •--,
_

t -ao
t -

opupnwen6

t -
o
C t

0r c
10

,:k
,,
—

.95	 I C	 C
r.	 c t	 00
1(5	 t-	 co
12	 o:,

C.<	 '21.	 C
CO	 C0	 co
co	 c")	 co

o	 o

CO	 I C	 C>
co	 •ct,	 co
co	 C0

I -e	 I

CO	 99
n 0 è	 it0,
C 1	 in
C/	 1 C)

—

00
CO
co

-...o
z
1

-,

.

JOIVA

1.--
Oco
c.co

C3
1 -•
O
-r.oco

C1r.,
CO

Gq

C
v....)
G9

m

C
1---
44..

.--,

I C,c.,.
00
ct

.--.2
c...

1 r>	 0r-.)	 rn
C.0	 t-
(a	 cl
r...

•

apupp trett b

c

R

c,_,

--.

o
l-.

,...,
—

À r-a
10

V.0

t...-
I --,..,
......

cC0
in
F..
44

C;
•-n

.

ag	 8

.--,	 CO
N

1

..,1....

-*1a.
4

aoreA.

00
CZ

44.
C t
C2

,44
Co 0000

0
—
—

COOOo
00

c	 c,E-	 —c	 c)
—

C0
O
C'
c,/

,.._,
COco
--t•
C>

Dimpllintilb
.

cC.• I

•

o1,-)-s
o t

Inco SIn
o

xIr)
O
Go

-.‘t
00.--.1

In.	 1

c.".1	 •.--,

c)

co
CO 
02
-,
c)
C.,I

...P:a
P
-a

•

a)
4-5oçu-o

54
5

4
ri)

c5
5

5

o' 'e
"g
-
---'

'.'

'"
NIo
C.::
4

C

"g

CC0.)
o	 --....

7:3	 cd
P	 Cl

45
C..2w 

	
o
g,

:'-'
4 4

o
 .03

Q
t,`,-à

•	 c)
'Fe'
u

c3

-g
o
çà

•ct,

ry)
44,

5A
.o
c..)

,,0
.,"
cl

.'-'n•

...

• o)
cc,'
O
8
.o
c.>

ra
e.)
O.,..,

44
--'

R
g
C

F.
"a"
•,-..,

w

-,

5c
C22,
a

,2,
a„,)	 0)

v,
F.
-a
. E.,

o	 o
PL.

ti)
e.
n•••7-4

- a)o.)
Oar

u)	 ,.g
8	 „
,,,	 s.
n :. ,L , ,)	 :2
,-,	 ce

`..,.55
,s	 , c)
ç,a,,
E:',
w w

cd
,....
-5,......
5
o

5	 5
o
w

CD
,
c3

';:-."

E	 ,,,

5	 .,7,-;
,	 -ct
o	 ''=.

'7-,

d
_ C.<a)
2
8
5
,,	 ,

as(2,
w.,,

--o'z

a

6)-o
c";:Ã'

.

4



1E31 0 Sexta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril (1892)

,C
Cr.
%
••C

tt.

.1 O l'ÉrA

G• t
".• te.,
4
•

ç•D
cy:
--.
co

V-	 'tt.	CA	 C>	 e..7	 G%

co
r E 	 jj;	 -.st	 2
""..'	 `: '
o	 1 r:	 o	 .--.	 CA	 •-•	 -.

1C	 C.
C>	 --•

Ci

IQ	 o	 ••-•••	 CDir")	 ,:n	 C	 --.co	 o	 •-,	 o
CC	 C•D	 •-•	 C>

-•er	 G.,2	 0

00	 GD	 I "D
<t.	 À -	 t-o	 C,	 C)
.--,	 c3	 ,....
Cn	 2-

--.
•

O ire ill it crio

CAt-in
kr.,tc

••y•x,In
r: 2
•-•
c:

Cr) :,2	 ,,, 2	 ?o	 ''''	 -t(	 e	 ;c t	 em	 o	 -	 .--,	 co	 o.

1.:.	 -.	 G` t	 tr
,t.	 ?	 c,	 -et-	 -	 o

--r	 .--,	 c:
ir)-,

o,,?,	 q	 coi-	 c°

ccn:	 1	 "ft	 ,9,

-,t,	 t-In	 ...,--,	 C.,o	 cx.)	 o
-.,...	 I-	 .--t
4	 a&

c:

w
2
ric7-n

V,o
ir=1
C
E
N4

.14-quA

c:ir),_,
---,	 r: r,x,	 c- -
--

-,r	 C	 1--
cc	 r-	 -
co	 r---	 -r

..zz	 cm
.

-

,..2,1e	 9)	 1-	 A.
C• t	 CD	 1.0	 •-•

ct-,	 c
1 --
,--.

c:'ti,	0O
V co

cc	 )(3
C)
c..,.;

0c:
CO
.--.

•

.
-

 pupu mioap

8
I -
-

In	 0:5
--a	 C
C t	 .tt.
e

o	 In	 e-
0	 CO	 .--.
0	 en	 •-n
- -

e,	 o	 -
.0G, 2	 3	 r/
R	 o1	

G, t.Z.	 .	 ,n

o oc-,	 c i.7.	 E...	 .
-e	 o
CZ	 I •-•
-
,--;

01,-.
t.0

tr2
.-1
V.
'5

a O 1 11A.

4--	 CO.-.	 -1,ri - 0
CO ..

..

..

.

.

aprpnuen0
ok	 2kr)	 0.,
ri

cz,

:-...
1
2

. .D.)111A

ri

1

oo,...,
oIQ
O
t-

o
•--•

-,r,

.--.
,._,

5,1

aD-

•

optrilltfullb
•

co__, - 1c,
ir)

.

.0.0
C>

•	 •-t.ct

. O,..,

1

-en
CO

ct

-4

'";:a"
k9-,

:

;11111tA

T -	 Cà	 0/
-cr, 	...'..	 C.,
,-,	 00	 C%

•-.	 À r:
-	 4

.

t---
ÇO1 r:
oo

e	 &r:
•

CA
CO
AP
rrrc:

kC	 C i	 1-•••In	 o	 irc6	 .	 t-.	 •c:-r	
co

c t

1-

C'D	 N	 CO	 e-co	 C)	 0	 CO
c c	 00	 0	 C)
O
:-.•&	

,-,	 -.1.
t-
-

0 C
à0	 a-	 à,
CO	 cA	 •••C•	 n-.

CA	 V	 01	 t--.....

"

0111:11111M110

C)	 -r 	 Oco	 -1.	C` t
-7,	 -1,	C>

CO	 O
,-.	 -.	 •

án

c t
C>
•-•

1--
C)
C
c;

Cr)
"I•
CD

.7;
CZ
C,2

V	 •-•	 1--
V	 CO	 b.f.)
I--	 i -
C>
C>	

co
.--,

C3	 C	 OC)
C>	 CGD	 ...-•
C	 01	 Cn

;---	 1	 ~	 19.In

In	 C)	 co	 o:
n,	 .--.	 V	 CACO	 C	 cV	 C)
C>	 1-•	 C, t	 alCO	 ---,

../)
-c:...

g.
.,,,..
-g

.14111:A .

o ire i) rj ti ul 1 t)

-..d...

Qa4
<4

,101UA

O	 CO	 e-	 10	 C	 'Cl'	 In	 C%	 r,
O' 	--r	 In	 cc	 -14	 o	 o	 Lt,	 o
V	 0,1	 i -•	 ":".	 1-..	 CO	 03	 .	 01
A r)	 C')	 C, t	 Ir.,	 cc	 ct-	 o	 .-•	 c.>	 -	 Oco

V	 •-•

o--t.
Cst

c,	 1-.	0	 CDo	 O	 CO	 CAt-	 CC	 r-•
ct	 co-1.	 c,

O

I n 	 C>	 C>	 co
CA	 CD	 CO	 C.0
0,1	 V
CA	 00	 •-4.
,-,

0111111liattIO

C,.n 	 C)	 •--•	 O	 c2	 ,tt.	--.	 C	 el,
&ri	 ,- O 	 & rz	 .-r.	 1-	 In	 t-	 .-.
C>	 :•7ti	C:	 V•	 C t	 In	 Cà	 r-• 	 "I,

t-	 r---;	 ir:	 O	 10	 CO	 ••:r•
C>	 C>	 C>	 tn	 •-•	 ir:	 ri

O
'•- n
Ot

C
--)	 C

à O	 C
-a

C-).	 C , 2
r-	 1	 C%c:

CO	 1-	 ',1,	 c0-	 ir:	 ar	 ir ".e.	 E•	 uo
V	 V	 C)cr:	 ct

-4
XI

rtu
g i	 E.5	 Re	 :=2.	 C't

0..) r".'	 ,--.	 Ocooo	 0	 CTDri	 -	 ei
ao

.

e25-
c.,.

1--	 -	 c r	 -	 .--,	 o
at	 lr)	 00	 ••••1.	 .t,	 -	 o	 oct.,	 .-	 -	 CO	 -.1.	 ir>	 it >
2	 O C2	 Cl	 •-•	 C%-	•-•

t--	 2

•	 c:•	 c.,	 ,,-,,-,	 015
coGst

.
.

l't11,11111alb

Ce?, 	g	 (A)	 0,,	 c9,
"1.	 co	 C É	 .7.	 C.0
c, t	 cn	 ri	 -r.	 C>

r'D	 -1.•	 , D
Cc	 rr:	 C>

--"

o
CO
C.)

00	 CO	 1	 c.3	 Gst	 tO	 t-CO	 ,-T• 	-,r,	 co	 -	 Ir:	 &c1CD	 c..3	 C'3	 C	 ".	 C	 C.	 ,	 .	 .	 .
i%1:	 1	 ri	 .ir) 	 -cr	 o	 c:
V	 C)	 )0

--	 c,
I,

O1 çj

c*,

•

...

.
 •

r12•o
C.0
1.
-..0

.

'

•

c-I..
O
,,,

:_,ed
C
U)

d

ce

5
CD

,

Ice

` .5

'-'.

•

,...
°
e

`'

•
•

o
ce.

COc
oo -

ed	 i'3
n-+

g.	 <4C.A8	 ,_,
rz
2	 -.9
.r	 .4

o
-8

e?

.,,
`75
v

c3
-a)
3
C

5).•->
-,

- a-.
''

F.-?

,2

çã.
tf)

•C

-É.:.,

@

-E)

''.

cec.,
R	 en,_,
•-•	 ...--..--1
re	 C

-a)''
0

n•..	 CD

ce	 2...,	 ,..,
-a	 "ã*....,	 .....
;-•	 ;-•

4';	 -2

•

to
ce
t•-••
S.,c)
1/2

8
C)	 c„
,,,,,

(.,,.,	 W-e	 .....
al	 O	 -6.
;,..,	 .-D	 0,..,

-	 E[A	 0)	 0.,

-.-5	 OQ	 E
...	 CV

4:	 4-,	 *4

.2)
11

c3
t-•

'.-'='1..1

w,cd
--,

'..
'11/1

...	
•••

ce
r.--
crn,

C.)

E

o'')	 A

;;14	 ''''

03

-5U)

'

C.,
e

,-.

-
'2-''''



Abril (i892) 101rSexta-feira 15 DIÁRIO OFFICIAL

X
waN
',.,em
tf1
0
Z
E-.
:•-.)o

ti( iinA
0	 .--.	 CO	 -r 	 o	 a t	 at	 É4	 •:=1" 	 Oo	 cc).	 M	 O	 CO	 .--.	 .--.	 C t	 1--	 .7.1

1	 C ;	 C ?	 I '...".	 a‘;	 ,--e	 .•-n 	 C /	 •-••
C'")	 0	 •-•

03	 .--.	 a t	 .:.-
.1.	 0	 C I
Ir.;	 Cn	 C/
•-.	 r.)

3 p ei g xl eu O
C;	 C t	 :A	 0	 0	 -1'	 c-G.2	 .--,
0	 .73	 N.	 --.	 In	 c)	 Gs t	 t-	 t-
"m•	 c	 c t	 X	 C t	 ...,	 C	 ......,
x.,	 g.":	 N	 c?	 ,-2,	 ,..	 00	 CLro	 -1..	 -

G75	 LQ

 •72	 0	 O
co	 oun	 --,	 Lo
CO	 N.	 "11
C!	 1 ,.<I'
.--..

-..
c.)

g.-)

.10f ??,A

.x	 -	 co	 cc	 cc	 c	 c	 -...	 CO	 O	 CO	 t--	 1 o	 co
-	 t -	 -	 a t	 c:..)	 ti)	 -r	 ca	 -	 co	 co	 kr-J	 "'"1	 ",	 C ?
0	 C'G	 n O	 ntt.	 C	 co	 o	 o	 AO	 co	 In	 ,-,	 Lo	 1 -	 0
75	 --	 c?	 N.	 :o	 co	 o	 to	 co	 co

O	 -,	 ra.	 kC-1	 •-•	 O	 t --.	 t-	 -,	 •-.

o	 co	 ......̂
0.	 .--.	 t -
X	 --r.	 C
lo	 -1. 	 O
G, t	 I -	 ir)
c i

o 1) ic pourno

--.	 CO	 :..O	 1-	 0	 --t.	-..t.	 --,	 t---	 CO	 --	 0	 -../.
O	 --	 ca	 •-	 c	 Go	 o	 1 o	 co	 CO	 CG	 X	 C t

o	 c)	 ro	 ro	 c	 co	 i -	 c t	 a t	 c)	 IO	 cc	 .....	 "a"
..,.. 2,	 2	 z.--_,	 ,. ?„3	 C t	 t...-.,-.	 CO	 C>	 00	 .-.._,	 1:7,	 I	 ,?...

I •-•	 I-	 ÉS	 —	 o	 C t
..--.	 CO	 ..--.

0	 C	 ali
1 --	 C	 co
i 0.	 .--.	 CG
14..	 12	 g4
G' t	 .--.	 .--.
Cl

<
O
tt.1
E-.

O
*4

NI
-:

Cf:

,1011U

O
CO
CO
.-.

opunt mut)

Cn
8
I-oc t

4
..0o
t-.
A
R

a ot vA
In
,_,

CO
3Gg
i0

OI--
C3
CG 2

t--
CO
-r

upttimuutib

CO
ON.

CO
-o
CO

O0	 	 •
r-	 •
CO •N	 •
C t

CO
o-•
CO

.

.

e

,

.g
CD
•.'
Cd
<
F.

•

dop?A

0
MG

0 00
0
1'•

gi,
d
-

01	 '..t.
--.	 co
CO	 CO

C: t

Ct-
t..0
t CG
C0

-,t.	C	 1--
-r 	 t-	 co
C% 	 t --

C3	 CO
O	 1--.
.-n

C?
a I
'et.

O pupyju enõ

C2c-
GO
co

l'-•1-
CO

Cn
00
C t
•;',1

CO
MG
N
,--,

"rt.
GG
t -
R	 1

CO
0
t -

c
n r)
C-
CO.

 ...-.
CO	 1O,	 OG
O	 .--.	 0
--,	 .--.	 a?
t -	 7:
C"-..	 0
t-....

C
C. t

r.1
-1
E ...-,

dkr)

..101U,k

I cG	 to
-1..
OG	 G;-:t
O	 t--

00

ir..	 if-od	 co
0
4

a t-‘1.
--,
„,
-.
(72

,--1!:
0.
,.._,

O	 C.,
MG	 O
-I'	 0...,

,-...

COCrp
'X.
X

I--
CO	 --.	 0
C!	 cO	 t-
X	 1--
.--.	 O

•-••• .

ap up !1 ti ene.)

X	 X
0	 o
0'	 nO
.0-e;O	 c., .ào

c.,:i

03	 0	 0
CO	 t n 	 co
3 r."	 t -

oc;	 o-?*-.	 ?--,

.--,
InO
-;

-.7.o,,D
c;	 1c t

t--co0)
Lr:

N	 0	 .-.
00	 0	 0
ct	 ir3	 ir3
to	 c?-- c.?

:5
2
r..3
1.-.
<
0
./..1

autt:A.

co	 c?	 -1.	 co
CO	 30o	 0` I	 -.1,
,--.	 CO	 -.	 G, t	 In

-.	 -?,	 kr:.	 In
Go	 1-•

à'',	 1.-3	 X	 .7:,5,1	 n-.. . (	 .--e	 en	 ,.5	 oc	 0	 0	 0	 00	 00
to	 -	 co	 o,...	 ,--.	 ,...,

:C	 C i	 X	 CC
t-	 1 n 	 'GO	 -.
't	 07	 CO	 0
1.-	 ct	 C:à	 O
en	 e0

O	 co	 CG	 C' t
l CG	 G t	 .--.	 0O	 CO	 co
1-	 X	 ,-..z
0	 31-3
Gl	

.--,

av uply.t ele)

co	 Cl	 •••-•	 O	 ...t.	0	 0	 O. 2	 CO	 CO	 In
--,	 In	 0	 0	 0	 0	 .--,	 -r 	 ,7....,

N.	 C 't	 O	 -,	 ir)	 à rJ	 -.1.	 0	 :..0	 'I'	 0
co	 Ir, 	0	 1-	 -,t, 	O	 n-•	 1-	 O

o	 -	 -.4..	 --
C3	 CO

N	 rG	 0o	 t -	 co
0	 0	 CO
c ;	 1	 -:	 o.).(-	 --,	 t -.--.

ai	 1--	 À o	 -.1.cc	 -.` è	 •-•	 co
.G 2	 CO	 CO
o	 ecc	 LdCO	 "..t.
00	 .--,

-1
A
V.

.-1.-7
O

a O 11.: A

CO
co--
,,..

0
-
o
CO
CO

0
CO
t -
i r:
CO

a"!o
05

COo,-.
co--

O
C' t
C t
ct

O,r,
CO
./.

00
t [-D
-7.
C

o	 -r 	 oCO	 CO	 int... .	 30	 t --

o	 a t
C' t

pmb

cekO
1-

CO
cr,
CO
C
?..D

-c-t,
CO
0
X
C''.

C 1
t.0
0
I-br.:

0
t-
0
co

0
,,,t
G , t
c?

O
c)
C ,
-r,
G, e

-,--
GO
co
Cr."

X	 52	 m-,.
r-	 ,,..	 (.••1
•-t.	 CO	 C
c)	 t-
,I,

-.!
=
dr-
kl

.	 a o 190 ,k.

r;
5
-,
;71

n C
t----?*
c?10

...
tr.'ot
---

GO
C?o
.'."7

-.	 0	 'I"	 a?	 t-	 cc	 o	 o
-2..	 o	 kr)	 dr.	 to	 o	 ...-t.	 oco	 c?	 o	 -	 r-	 In	 -,r	 t-

O	
• ...

•-•-•	 .--,c 1	 -.
-	 -	 04.	 1

i -Oco
O--•

—

oimplviimb

=
t -
0.,
I -ào--

c)
0
o
c ;

? CJ
I --
CO
c?co

00
CO:

c?c?

C 
N.	 S	 g,	 ,n	 o	 o	 ,-)
o	 —	 c	 CO	 C, t	 CO	 r-
-	 o	 c.o.	 ,i, 	1	 o

.......
o
0
to,__:,

w
O
l'n.n • 1.5

r...
dOe

ct
to

te,

c..,
E

..I	 .r.

O
-0
'.0
o.)O

,:t.
..

tr2

-2.-...
n-...

".'
.E.1

...e
çà

...,
C."?

,,e,
C ã

O

--.
E .3

gj

.,...,
c3

'f.,

•-n
F.3

cdt..:
o	 to

• 	 r - .

cc	 r)
-a),-.	 5.

.05
cd	 C.

..e	 ,-,

???cz
n,-
Él

O,r.)

E/J	 ''S
ct -C.,	 :-.
.	 o

I'	 .-jj

ç_,

...
—

-a

,.)....,
'•^.

C,../

,=.1

Cd

...

r-,
a)"
O
C..

E

e,	 cd 4"..,

O
A
.0t.

.1:



101€3 Sexta-feira 1.5
	

DTABIO OFFICIAL	 Abril (1892)

REDACÇÃO

Não se conceben . consiiras mais destituidas
de ra.são do que ás formuladas por uma das
folhas vespertinas- desta _capital contra os
ultimos decretos do governo acerca do movi-
mento revolucionado do dia 10.. 	 •

Confessa a folha opPosicionista que taes
factcs careciam de' repressão, Inas entende
que nesta se execedetam os /imites lega.es.

Tal não houve.	 •
Deante do factos gravissimos de perturba-:

ção de . ordem com a manifeSto intuito de
privar de suas funções os mais-altos agentes
do Poder ExecutiO, Com tal escatidalo pu-
blico e alarma que .constituiram graves com-
moções intestinas, rdeclarou o governo em
estado 'de sitio o. Districto Federal, pelo de-
creto n. 791 de 10 do corrente mez, nos
precisos termos dos arts. 48. n. 15 e 80 § P
da Constituição.

Declarado o estado de sitio, Segitia-s- ;id-
optar as medidas caraordinarias que a situa-
ção excepcional reclamava, a que immediata-
mente se iinpunlia: •plinição dos culpados.

Para a qualificação do crime, - cingiuise o
decreto de 12 de abril ás il-efinições do art.
115 § 4. e 118 do Código Penal, que definem
—como conspiração s,oppfir-se, direetameiite
e por factos, aolivre exer&e'o das atribuifjes
canstitucionaes do Poder Executivo Federal»,
e como sedição «a reunião de mais de 20 pes-
soas, que, embora nem todas se -appresentem
armadas, se ajunta tem para, Com arruido
ou ameaças • 1. 0 ... privar alnmtn ,funccionario
ilablico do exercicio de suas filncOes».

Ninguem dirá que taes definiçõ,s não se
ajustam exactamente aos factos' crlininosos
prat'cadps no dia 16 deste mez.

Mas a- pena legal para, taes crimes, objecte),
opposção, não é a de desterro que impuzes-

tes. , mas, para a conspiração, a de rechtsão
por um a seis istmos, e, para a sedição, a de
priÂO ce• llular por tres mezes - a im anuo:

.Esqueceu-se o censor de que o Código Penal
mandado observar pelo decreto ti. 511 de 23
de junho:, de. 189.0, O elaborado e promulgado
anteriormente á Constituição Federal, do 24
de fevereiro de 1891.

Ora, a. Constituição, no citado art.. 80,
põe no § 2 : « Este (o Poder Executivo Fe-
deral), porém, durante o estudo de sitio, res-
tringir-se-ha, nas medidas de repressão contra
asirssaas, a impor /' a detenção em logar
não destinado aos Nos de crimes communs
23 o desterro para outros sities do territodo
nacional »..

Logo, não tinha o governo outras penas
que applicar sinão as que effectivamente a.p-
plicou pelo decreto de 12 deste mez — as de
desterro -C de detenção.
' Si applicasse as do Codigo Penal, •aliás lei
anterior e modificada peia posterior, é que

-procederia illegal e arbitrariamente.
VI!-se que o Poder Executivo não se . apar-

tou dos estrictos termos legaes, e. que o arti-
culista, que acoima de desconhecedores das

proprias leis da , Rspublica os aUxiliares ' do.

ST. marechal Vir-Presidente,- e quem, Pisi
-tis-emente', as nãO conhece ou não as sabe

hartnonisar para app'iaação dos factos.
Veja o censor:
A Constituição _autorisa o Poder Executivo

a impor a pena de desterro, o Codigo Penal
nem a conhecia.

Chegou a má vontade do jornalista adverso

ao governo ao abuse de fazer obra pelas reve-
laç:'-es inexactas de -um reporler que attribuiu
inCorrecções juridicas a um dos auxiliares do
Si. ministro da justiça, e a proposito das in-
fidelidades da meia lingua do reporte) . , entre-:

gou•se o jornalista; :que tambem é advogado,

a uma verdadeira . prodigalidade de jurispe-
richt.	 .	 •	 .	 •

•,Outro publicista Pretende; na mesma folha,:
que o procedimento dó governo deixou de
pautar-se :iria lei, 'porque não' foram feitaá
aos sediciosos as tres ailmoeStações que o co-
digo exijo ha repressão dos crimes de sedição
e ajuntamento

Tal exigencia em um 'caso de sedição chega;
realmente,' a exceder oStoleraVeis limites da:
ingenuidade.	 •

Clamam tambem contra a inobservancia dos
termos regulares do processo. E' ignorar que
—estado de sitio—sfia é exprime tanto como
—regimen . militar. -

Não procedem, pais, nem -são sérias as ar-;
guiçães aos ultintos decretos do governo, in-
teiramente conformãs á Constituição :Fe-

deral.

Fabricação de ILVIlláS bran-
casx O tr n-~ p,'norra, em
S. João do .1i'jyaneraa
Anda so1 a impre-À.ilo ile uma visita ()tildai

que acatamos de fitzer á fabri a de, Prro de
Vpanerna, traçtmos estas ligeTas linhas ula-
ti va mente á resolii4n tomada pelo governo
de fitzer construir alli as armas brancas e
trens de guerra.

Não podem ser o eloseis as brives relações
q ue no . decurso da nosSet exposição escrevemos
a respeito do estado a-tual e dos recursos de
futuro que apresenta aq ii1le estabelecimento
fibril em territorio marginal de uma das:pri-
meiras vias férreas do florescente estado de
S. Paido e atravessado por um rio, que,
dando seu nome á fabrica, fornece-lhe ao
nesmo t2mpo um poderoso motor natural Para

as machinas de suas. vastas offleinas.
NestaS ultimas é que se fundo por meio de

potentes fornos-altos o riquissimo minerio de
ferro. extraindo á flor da terra na vizinha
montanha', •,transvasandie-se depois o metal
liquefacto. em ,bem acabadas Ormas do mil
objectos diversos que, á vista dosolhos, appa-
recem fabricados para os difrerentes misteres
da industria.

Não tem -menores dimensões, por certo, a
ofilcina das machinas, onde a gigantesca roda,
movida tangencialm e nte pelas aguas do Tio,
pãe em movimento par meio dos tirantes sem
firri innumeras • pulias, que animam a tantas
outras machinas, destinadas ao serviço dos
torneiros, brocadores, afiadores. o^cupaildo
mesmo um segundo plano as forjas dos fer-
reiros, servidas por ventiladores banhem me-
canicos.

Apresentando uma área de 60 metros sobre
40, a. offiCina para refinar e laminar o ferro é
um edificio da mais moderna construcção, per-
feitamente bem ventilado, dando franca passa-
gem à descida do ar pelos intervallos deixados
entre as paredes e o seu telhado suspenso.

Sob esta. amla coberta lá estão as ,forjas
Para o refino, activa , 'as pelos seus bons ven-
tila/h ires, q tu' recebem o movimento de tirita
turbina posta riu contacto. com as' auas
rio. que já furam empregadas nas outras of-
ficinns. .

Alli tambem é que lamina-se o'ferro...
mas, não todo quanto se poderia laminar, :por-
que, não bastando para isso o respectivo appa-
relho ora em serviço, fez-se vir ha tempos da
Europa um outro de maiores dimensões, po-
rém qtte acha-Se ainda par montar, em con-
sequencia de ter chegado á fabrica seria algu-
mas peças principaes. -

Pedimos em nosso relatorio providencias
ao governo, quanto a esse ponto •e alguns
outros. indicados que teem peado 'o maior
desenvolvimento da . fábrica, Capaz, entre-
tanto, do surtir de ferro grande parte do mer-
cado do Brazil.	 -

Nre ) podemos, porérn, filiar aqui de todas
as ofricinas em actividade,' porque para tanto
noS faltaria espaço, obrigando-nos aliás. o
nosso assumpto especial a tratar de uma of-
ficina que não está funccionando, mas cujo
edificio inteiramente novo existe acolá, logo á _
entrada da, villa industrial, como que á espera
da destinação que nos. propomos lembrar, -de
accordo com as vistas do governo. •	 •

Anteda apresentação da - rkis---Sa idén,. pen-
sámos ser conveniente esclarecer o juizo dos
nossos l&tores acerca da existencia de uma
presumida fabrica do armas que simula uma
realidade por detraz de umas espessas eve-
tustaS muralhas abaluartadas, no alto . •do
morro da Conceição.

lia tempos era uma efficina do dependencia
do Arsenal de Guerra,servindo para relaaroS e
concertos de armas e sendo depois transformada
administrativamente em fabrica ficou conl cicia
por esse nome, até que a commissão technica
militar consultiva, negando no animo proximo
passado seu voto -a um novo regulamento
para aquella instituição, chamou . sobre a
mesma a attençã,o do gox'rerno, que. resolveu
rebaixar a sua precedente categoria de ornei-
na auxiliar unta fabrica, que não construa,
nem produzia cousa alguma.

Mas, foi ultimamente restaurada' mais uma
vez coita° fabr:ca ã casa fortifiCada da Con-
ceição.

Essa dupla resurreição de Laiáro • não nos
demove, porém, da crença que não 'existe no !,
Brazil urna fabrica- de armas.

E' preciso creal-a nas officinaS acima apon-
tadas do estabelecimento de S. João de Ypa-
nema.

Lá, acha-se disposto para esse fim o novo e
soberbo ate'ier de dotes pavimentos, que eleva;
s-u tecto em pleno ar, ~quanto que debaixo
da seu assoalho correm canalisadas as agúes
dei Ypanema, pressurosas em mover a roda,
que em um dia proxiino imprimirei a vida aos
varios apparelhos, que terão de ser alli collo-
cados para o fabrico das armas brancas do'
nosso exercito e pala prover de todos os 'Ob-
jectos de cutelaria o commercio nacional.

No mesmo local, que offerece espaço de -
sobra, devem-se montar os. differentes
papa o fabrico das-, peças metallios, necessa-
rias ás viaturas de artilharia, e, em geral;
aos trens fie guerra. •

Aliás, isso não seria mais do que desenvol-
ver o que ,já se fez a titulo de ensaio, na mes-
ma fabrica do Ypanema

De feito, vimos em seus armazens armões
perfeitamente acabados, de que nos disseram '
existir outros modelos remett•idos faz tempo -
para esta capital, onde, porém, ninguem
dignou-se prestar-lhes attenção nem subinet-
tel-os a experiencias

.Toda a porte de madeira dos carros é fabri-
cada cfn officinas do mesmo estabelecimento,
onde céntinuamente estão-se constmuindova
gonetes e outros vehiculos para o transporte :0
do minere° e do producto das carvoeiras,
dentro do estabelecimento, bem como avian-
do-se repetidas encommendas particulares de
carroças e ,carretas.

Em summa, já se tem feito na fabrica do
Ypanema armões e outros trens de guerra,
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de maneira que não resta, mais do que mon-
tar em grande escala esse serviço, já ciar-
eido alli.

Quanto ao fabrico do açu, destinado ás
armas brancas, reltier alga:uris providencias
esse.nciae3 Por parte do governo.

As antigas ollicina.s e os fornos p i ra einem-
tação do aço não w acham em actividade, por
falta do mestra espacial ou mesmo do um en-
genheiro, que tem de resolver acerca da re-
Micção do algo tuas substancias, tiles como o
titano,-por exemplo, que Se encontram no
minerio.

Está claro que esses embaraços podem e
devem ser removidos desde o momento em
(Pie o governo tiver ordeoado a fabricação de
armas brancas, naquella, localidade.

E' oc:oso reco:mui:miar que os profissiona
para selim hante serviço deverão ser contra-
ctados ria Europa, de preferencia na Suecia.

Não nóS alonga.remos mais, porque nas
mesmas columnas desta revista será prova-
velmente piC licado O relatorio, que estamos
coo leccionando, relativamante á nossa visita á
fabrica de ferro do Ypanema.

(Rerista Teehnica Militar).

NOTICIÁRIO
'll'ele,wraAmbins— O Sr. Vico-Presi-

dEnte da Republica recebeu os seguintes :
ArtAcmu', 13—A offleialidade do batalhão

do meu interino cominando felicita a, patria por
haver sido dominado o movimento sedicioso.—
Major Ctoi./ut Alotcos, commandatite°do 33'
ba,tallião de infitntaria.

REcwE, 13 —Felicitando a vcssa att:tude
triotica, re:tero inteira dedicação.—Dr. Tei-
xeira de Carvalho.

ERESINA, 1-1—Acabais de inscr.,:vel o vosso
noine entre os dos grandes benemeritos da,
patria. A Republica está salva e com ela os
credi tos do exercito e armada brazileira.

Acceitai minhas sinceras felicitaç'ies.—Ca-
pilão Coriataii) de Carvalho e Sauí, gover-
nador.

PORTO ALRARE, 14—Acceitai particularmente
sinceras felicitações pela vossa eonducta ener-
gica contra os. conspiradores inimigos da
patria.—Major Rodolphe Brazil.

— Ao Sr. ministro do interior foram diri-
gidos os seguintes:

THEREzINA, 13 —Congratu7o .me com o go-
verno pelas energicas e patrioticas medidas
que ha tomado e no alevantado intuito de
garantir o indispensavel prestigio da autori-
dade e manter a paz e a ordem publica, se-
riamente ameaçadas pelos sediciosos que pro-
curam arrastar a patria ao abyáno
contlagação

Reina inteira paz neste estado.—Capitão C.
de Çare lho e Silva, governador.

Bania, 13 —Sciente de vosso telegramma da
11 C 12. Tudo mn paz —hayuini 1,?al
reira. -

COMUA, 13— Recebi vosso telegramma.
Condam em plena paz este estado.

, Saudo-vos. — Xavier da Silwira, gover-
redor.

— Ao Sr. ministro da guerra liai expedido o
;eguinte

Poluo ALEGRE—Por mim, pelos meus, um:-
as felicitaçks.—General Silva Tavares.

Aurora boreal —Os habitantes de
Nova York go;arain da una dos mais bailo:
espectaculos daquella lalitude.

Causou singular effeito na rede telegra
pilha, durante intervallos de tres ou quatro
minuto; os fios fic,rem tão c irregados de
electricidade athmospherica, que fbt impossi-
vel passar telegramma. de Nova York a Al-
bany sem o auxilio das baterias usuaes. A
corrente era, todavia, ititerinittemte e o effeito
pouco satisfactorio.

A aurora larada Peculiar toda a , região dos
ceias sepentrionaes, e mostroa . se singular-
mente 1-101aVel, (n11111111 colorido muito el iro e
e distincto„ Toda a gente julgou a prine •.r)
que era um grande incendi°.

O professor Rees disse que, em sua opinião,
esse p:ienomeno era devida a perturbaOes
actuaes no sol, opinião partilhada por outros
homens de sciencia.

Caultões moderno A casa Ar-
mstrong obteve com 03 canhões de tiro ra,páhb,
do calibre de 0 ,11 ,10,a velocidade inicial de 740.
p tra uni projeetil de 11',340, empregando a
polvora cardite, e alcançando até 13 tiros por
minuto.

Juntando a precisão á, rapidez, conseguiu (3
tiros por minuto.

Nas experiencias do polygono de Hoc, pe-
rante a commissão de • olliciaes russos, o ca-
nhão ranet de 0" 1 ,12, lançando um projecta
de 20k ,250, cotia o emprego da polvora sem
fumaça, e velocidade inicial de 758 metros,
deu 9 tiros em cerca de 45 segundos.

A revista Li Mariae Fean;: ise faz a critica
do proaedánento do governo francez, que, em
presença dos magnitle,os resultado 3 dos canhões
Arinstrong e Canet, pensa em cOnS)rVar
peças de sua antiga artilharia, adaptando-llies
apenas os melhoramento) recentes, som cogi-
tar siquer na possibilidade de semelhante
transformação.

A Rev:sta de M.triwt, publicada, no Chile,
falia de um novo canhão Canet, do calibre de
0%32, encommenda lo para o Japi°.

O canhão t?in 12.,, ,80 de comprimento, atira
11111 projeetil il 45v, com 111111 carga de
235N de polvora e com a velocidade de 703
metros

Tem um alcance de 21 kilometros : p )(le-
ria, assestado cai •boinbardmr a costa
da Inglaterra.

Porém arrefece muito o enthusiasmo por
semelhante artilharia, quando lit-se a seguinte
noticia: «o preço de cada, tiro está avaliado
eia 10.000 francos.»

O "novo rex -line-11 cebnilner-
ciai	 Ur-InQa' — 03 jornaes
Pariz publicam o estado comparativo do mo-
vimento cominercial em Franca durante Os
inezes de fevereiro de 1891 e 1892.

O valor das importn5es • foi, em fevereiro
de 1891, de 420,47 milhões de francos, elevan-
do Se em igual mez do CO:Telile anno a 48-1,41.

As exportações. que se avaliaram em 284,81
Milhões de francos no primeiro p triodo, fica-
ram reduzidas no segundo a 201,12.

Note-soque em 1 de fevereiro ultimo cessam
na republica franceza o regimen dos tratados
de commercio.

COnleo (.1 ,:!IlyniStraM OSÉ 15 d ,u10 3 ofilciaes,
as novas pautas aduaneiras produziram em
França durante o mez citado uni resultado
completamente negativo e Com que par coda
não contavam os proteccionista, pais que
augm e ntaram as importações, o as exporta-
ç'es ditninuiram.

A differença entre umas e outras foi
de 141,67 milhões de francos em 1891, e foi
de 223,32 no mez de fevereiro ultimo.

As exportações de productos' fibricados
desceram de 158 in : lhões a 128, e as importa-
ções subiram de 48,06 a 7 1,42..

Torpedos automatieos—O en-
genheiro William B. Geeenham, segundo
relata-nos a Revida d3 Attrial, fabrica em
Trieste apparelhos torpedicos, a (31e dá o
nome de ilwain crie s e que já toem sido

adoptados por varias nações europe,as.
Essas minas torpedicas são lançadas ao

Mar por meio de apparelhos intuito simples,

quer o navio se ache, ern movimento. quer
p nado...

Uma vez (In- os bro .dos (-ve m na água. se
a.fuadain autoin itic tin ai te p	 mei è	 um --
contrapeso sust(lo em uma correw,e de arame)
na profundidade t.l sejada, daterminmta capa
antecedencia por via de ellgC111108 alltaM1-
11 CO3 ... eXiti(10 •3 mit mesma mina.

O combate ou choque de um navio na mina
assina fundeada determina sua explosão, sem-
pre iam.

As exp erancias demonstraram que uma
carga da 40 1:1102;r3A11111 is de 1140 bIO-pOlVOtta
é 1) stante para des:ruir os dafideS
wx.103.

11c),,, tilanae)nic. ,4 do nitut1)briv4
de tiro —O Jou . ii .V,d3; Sei mica ; Miei!aire;.;
em szm numero de fevereiro ultimo, tra'z,
quanto á tactica ile-ernbate da infantaria, al-
guns dados sobre os regulamentos de manobra
dessa arma na Aliem-tuba.

Em MS, o regulamento distribua a tropa
, ein duas linhas, a companhia ein fres p.dot)es
e o batalhão em quatro companhias.

A frente ile combate de uma companhia 6
de 130 metros, a do batalhão de cerca de 300
metros.

Em 1889, apparecen uni novo regulamento
de tiro, ap5s a adowilo do fuzil dá pelueno
calibre (7 10; 11 ,9), e em 1890 um outro para ma-
nobras..

A frente da companhia é si'imante de 100
metros, os atiradm ies Muito juntos (pira o
flui de melhor chegar-1 ies a voz do com-,
t mondo).

Nos regillainellÉOS de manobras de 1889 e
de tiro de 1890, para á infantaria alastro-Miti-
gara, « a. coalp LIN t combate em dou; esca-
lões sobre uma frente de 75' metros.»

Esse duplo exemplo prova que nas duas
nações não s ) quer de forma alguma abando-
nar os fogos dt salves, ou a voz do cominando,
A instrucção aus„-iaca diz ainda : «No caso
em que o emprego dos fogos de silva nas
médias e pequenas distancias não p.Sde mais ser
mantido,deve-se fazer todas os eSfOrÇOS para
que em cada posição oe upada, depois de cada
salto para frente, por assim dizer,ahra-se o fogo
polo na:taios por tuna salva. A tropa recupea a
depois a calma, com o sentimento tu

 e da cobesão.

Fuzis ve".ulantetitares— Quan-
do pretendemOs, adoptar mu fuzil e que este
p5de ser recommendedo pelo exemplo de pre-
ferencia do alguma grande nação militar, ,lr.
vemos procurar as modificações que e: ta
mesma potencia tenha porventura já int.:o:it-
ã :ui lo naquelle armamento de sua infa:

O fuzil modelo allemão de 1883 piraca ter
soff,ido as ali:unidos modificações no mut.
nis no de ror adelo e no apparelho de ti cima.
mento.

.1a Unhamos lido umanoticia sobre o as-
sarnpto ^111 11111113r0 feVereiro de 1891 da,
Revue

Temos visto recentemente outras .rcferen-
e:a,s e recebido, mesmo directamente, algumas
c ynmunicações sobre o assumpo.

Dá-se laMbeill qualquer cousa desconbecida
a rosp ite do 'novo fuzil da infantaria russa,
attribuilo ao Sr. Nagan.

Segundo a Reile Mi'i!&re de l'Etranger,
citando o Curso da Aro..h o ic de ISotallié,vski,
«o 100de10 do novo fuzil é devido ao capitão
Mosin, da artilharia russa...

« Cumpre, entretanto, fazer notar que as
informações da impronsa estrangeira nã at-
tribuem a esse ofileial sinão aperfeiçoanyentos
introduzidos em uma arma apresntada por mn
armeiro belga, o Sr. Nagan.»

Convem, pois, saber-se si um fuzil do fa-
bricante Nagan, que nos rametteram para
experiencias, como sendo o modelo p lisso, con-
t4m ou não os aperfeiçoamentos do cap:tão
Mosin.

Correio—Esta repartição expede mal ia
hoje pelos seguintes piquetes

Pelo 1Ob2n .', para o liio Grande do Sul, re-
cebendi) impressgs ate ás 11 hora .; da, manhã,
objectos para regis'rer até as II, ditas para



EXERCICIO DE 1891
Fevereiro de 1892 -

Interior

	

- '31.—Imposto sobre vencimentos... 	 12$549
Monte-pio dos empregados de fa-

zenda 	
Ilmortancia recolhida aos cofres• ' - desta alfandega pelo 'ex-1* eScrip-

- :Lurado da Thesouraria de • Fa-
zenda de Pernambuco, bacharel

- José da Costa Carvalho Guima-
rães. .riiy,veniente de sua contri-
buição para o alludido monte-pio,

• e relativa ata mez de novembro ul-
timo, na firma do disposto no re-
gulamento a que se refere o d--
ereto n; 942 A de 31 de outubro

• de 1890 	 	 0$006

• •

Imposto sobre venci--
mentos 	 73$868	 310$2.24

Extraordinaria
Montepio dos empre-

gados de Fazenda :
Importancia recolhida

aos cofres desta al-
fandega.pelos respe-
ctivos empregados,
força dos guerdas e
patrão do escaler,
proveniente do suas
joias e contribui-
ções para o referido
montepio, e concer-
nentes ao mez de
,j aneiro findo, na
fana do' disposto no
regulamento a que
se refere o decreto
n. 942 A de 31 de
outubro de 1890....

Deposito :
Direitos de exporta-

ção 	  	  • 009$888
Imposto de t r"a n s

missão de proprie-
dade 	 	 93$000

Auga ento de 10 °/,
sobre o mesmo 	  •	

Imposto sobre in-
dustrias e profis-
sões	 •	   2:102$675

14:547$327

Exercido de 1891—fevereiro de 1891
Importação

•Expediente das capa-
tazias 	

Armazenagem 	 	 4$717
	

5$097

73$649

2:027$063

$980

Imposto de transmis-

	

são de propriedade 	
Idem sobre industrias
• e profissões 	
Idem predial 	
Idem sobre venci-

mantos 	
•

30$780

2:072$700
33$000

88:5120 2:57200
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Exportação:

Direitos de exportação
Interior:

Renda da Imprensa
Nacional e do Mario
O fficial• 	

Sello do pa-
pel—Fixo.. 14$800

Idem propor-
eional..	 09$780

Idem a d e-
sivo 	  252$100

O interior da Republica até ás 11 1/2
di taS ccim porte.. duplo até ás 12 idem.

Pelo Earona, para Santos e Rio da Prata,
.1-wando malas para Matto-Grosso e Paraguay-,
recebendo impressos até ás 5 horasda ma uldi,
e ',das para o interior da Republica até ás 5 112-

tem idem com porte duplo até ás 0. cartas
P u 'a n exterior da Republica até ás "0 da
Manhã.

Aananhl:
Pelo Lí0,id, para Ignape e Paranaguá,

" recebendo impressos até ás O da manhã,
- - objectos para 'registrar até á 1 da tarde de

hoje, cartas para o interior da Republica. até
;IRO lh.)- da- manhã,idein idem comporte duplo
até ás 10 idem.

' et../...do, para Santos.• revbendo im-
pressos e °Medos para registra r até ás 11 horas
d t manhã cartas para o interior da Republica

.ft`A ás 111/2 e ditas com porte duplo até•
03  12 idem.

•••n•nn•

Alfandega do Penedo
• _Demonstração da ré seita arrecadada por esta

alp.indega, no n2e-.7 de remi-eira findo, exer-
cicio de 18.91, .comparada com a de igual

• me--; do clima" pa ssado, exercido de 1890,
. • organisada de conformál., de com a circular

do fifinisterio da Fazenda, de 2 de abril
.dc.1887. sob n. 13 e fartaria da Magoa-

raria, de 18 de jeito do mesmo an110, sob
f. 54.

19,$:215

EXERCICIO DE 1890
Fevereiro de 1891

Interior
• Imposto sobre vencimento 	 	 1:$000

Observaçao
• Em fevereiro de.1892, exercido de 1891, a

diferença é de 18:215 para mais...
, Alfandega do Penedo, 14 de março "de 1892.

— O 1 0 escripturário, He •cilio Augusto da

•
Exereicio de 18J2— fevereiro -de • 1892

Importação:
• Direitos de imporia-
„. fação para consumo 5:504$433

Expediente
• de gene-

ros livres
(5 0 /0)... 2:327$160

• Idem sobre	 •
arrema-

-t.n çô e E.'

• ( 1 5 °M...	 (305450 3:902$6. 1 .0

Addicionaes
. • E0 "/: o CO O", sobre os

direitos de. consumo
Interior:

Renda da Imprensa
• Nacional e do Dia, ia

Official 	
Seio do pa-

pel- Fixo..	 12$800
' Proporcional.	 85$441'
. Adliesi vo	 133g,900

no:mento de
10

2:710$276 11:547$327.	 .	 .

Observação

• Em fevereiro' de 1892 a diferença é de
11:837$051 para mais. Deixa ,de acompanhar a
neta da importação dás principaes inereado-
rias, cujo conhecimento possa servir de
peoveito ás classes interessadas, porque nada
houve de extraordinario naquellé mez ; bema
como deixa--,e de . mencionar a importancia
dos direitos de importação não cobrados no
citado mez, á que . se • refere esse boletim, na.
fôrma recomendada no art. 19 da lei n. 26
de 30 de dezembro de 1891, pela não importa-
ção de objectos pertencentes a pessoa, empre-
za, companhia ou instituição, em cujo favor
se concedesse a isenção dos mencionados di-
reitos.

Alfa.ndega do Penedo, 10, de março de
1892.-0 I n escripturario, Augusto
da Silva.

Obituario— Sepultaram-se 'no dia 10
do corrente GO pessoas falLcidas de:

Aneurisma da aorta abdominal o brazi-
loiro Lourenço Justino da Silva, 42 anuas,
solteiro, residente á rua do Theophilo Ottoni
n. 116 e fallecido no Hospital de S. Francisco
de Paula.

Ateesso pernicioso — a brazileh•a Fausta
Maria da Conceição, 30 annos, solteira, re-
sidente á rua Pedro Americo Il. 89 e Ildlocida
na Santa Casa.

Amollecimento cerebral—a fluminense Rosa
Candida das Dores Velho, 86 manos, viuva,
ipsidente fallecida á rua de Lima Barrosn. 7. 

Arterio Selerose — o portuguez José Maria
33G$G80	 dos Reis, 02 anuas, casado, residente e tal -

tecido ir rua dos lu validos n. 59.
• Athrepsia — as fluminenses Laura, filha dt
Maria Luiza, mezes, residente e fidlecida
rua do General Pedra n. 155; Isaura, filie-
de Alberto Alves da Costa, 50 dias, residentx

lallecida á rua da Altandega n. 32:
Catarrho sufocante—a 11inninense, Maria

filha do Maria Miranda, da Conceição, 4 me
zcs, residente e fallecida á, rua do Livranient,,

Si.	 •
Endo-cardite—a ia azileira Adelina A ugust

Soares, 35 annos, solteira, residente á rua (.1
14225 .Senador Pompéo ii, 33 e filhe:vida na Sant

• Casa.
Etern-colite —os fluminenses Julio,

de Manoel Bernardo do Castro, 1 atino, res
dente e fallecido á rua .dos Voltintarios d
Patria n, 20: Alexandrina,' filha de Antimi
Cyrillo da Silva, 15 mexes, residente e fialb
cido á travessa de Soares Costa n. 17 O; F.in
lia, filha de Ludgero Francisco de Azeved
O mezes, residente e fallecido á rua do Gent
ml Caldwell n. 206 e a brazileira Rita Fe
reira da Assumpção, II annos, residente
fallecida á rua do Proposito Il. 30. (Total

Enterite—a fluminense Julia, filha de Ma
garida Clotilde da Silva, 22 mexes, resident
fallecida á rua do Costa n. 20.

Febre amarella — os francezes Jean Lo

	

Prigeau, 20 annos, solteiro, falleelde 	 $448$233 240$374

d:497$.043

1:30.$330

• 5$000

47$209

Recapitulação

Exerceios de

1891	 1892•

Importação 	 	 5$097 9:407$043
Addicionaes 	 , .	 1:74:3330
Exportação 	 ....	 47$2.00
Interior 	  2:572i80	 p19:$212
Extraordinaria, inclu-

sive o montepio dos
empregados de ,fa--
renda. 	 	 70$874	 , 73$049

Deposito de diversas
origens 	 	 14$225 .2:027$063

Deposito de diversas
origens-:

Saldo de sello	 caras da agen-
cia do correio desta cidade....

Importancia recolhida
aos cofres desta al-
fandega pelos re-
spectivos emprega-
dos, força dos guar-
das e patrão do es-
caler,proven en te de
suas joias e contri-
buições para o refe-
rido montepio de
meado com o dis-
posto no regulamen-
to a que se. refere o
decreto n. 942A de
31 de outubro de

• 1890 	 70*874

2:710$276
n••••• ,••	 •n•n•
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Casa ; Rosalina Es:oly, 46 manos. casada, re-
sidente á rua de Santo Antonio n. 11 e tal-
'acida na Santa Casa ; Louis Padey, 20 annos,
solteiro, residente á rua do Ouvidor n. 119 e
falecido no ho.pi aio da Sande ; os portugue-
ses Joaquim Marinho, 39 annos, ( asado, ri -
dente a rua da Prainha, ii 182; Manoel do•
Santos, 30 amais, casado, reaidente no Alt,
boa Vista; o Inspanbol Manoel Antonio ko-
drigues, casadtareálente na estação d? 13:dem;
o italiano Martino Julio, -15 aflitos, casado; o
inglez Gaorge Spinbett, 28 anima solteiro, re-
sidente na Copacabona, e todos lallecidos no
hospital de S Sebastião; o allemão Emest
Schuman, 30 anuas, solteiro, residen t e e fill

-lecido á rua do Evar:sto da Veiga n. 45; o
italiano Vivo David, 35 amuos presutniveis,
thhecido no Hospicio Nacional de Alienados; a
Portugue.a Maria José Pereira, 28 annos, ca-
sada, residente e flui eida zã rua de Itapirá
n. 9, e o parahybano do norte Padro Gomes
de Almeida, 26 annos, fallccido no hospital da
brigada policial. Total, 12.

Febre biliosa — o portuguez Franc:sco Luiz
de Andrade, 51 annos, viuvo, vesidante e fel-
tecido á. travessa do Oliveira n. 5 A

Febre perniciosa — o Iluminem() Silvestre,
filho de Manoel Joaquim da Silva, 1 anua e 3
meses, residente e lallecido á rua de Iltunayi;á
n. 54; o portugues Antonio da Silva, 13 ma-
nos, solteiro, residente e falLeido á tia de
Santa Christina n. 24. Total, 2.

Febre palustre—o portuguez José Cardoso,
32 annos, casado, residente no largo do Mer-
cado e fall2e:do na casado sande do Dr. Catta
Preta, M. e Werneck.

Febretyphoida—o italiano Teonisto.di Bo-
lentini, 31 annos, casado, residente e iallecido
à, rua (Ia Harmonia n. 40.

Febre typho inalarica—o portuguaz Chris-
pint. Ribeiro de Almeida. 26 autos, casado,
residente na Tijuca e fallecido á rua Fresca
n. 1.

Febre rentittente francaza Mal-
tribla Duvard Lavajot. 49 minus, viuva, re-
sidente e 6t11cida, á rua do Cattete ia 122.

Febre remittente belioso grave — o por-
tuguesa Maria Mime:meta Garcia de Faria,
23 tomos, casada, residente e tallecida á rua
de Silva Manoel », 70.

Fraqueza congenta—o fluminensa Ep:plat-
nio filho de Alim i tu Maelimlo Lima, 2 (lias, re-
sidente e fallecido á rua de S. Chirstovão
11, 73.

Infeceão intuis + ra — o brazilairo Joaquim
Felizardo, 66 a nnos, casado, resbleuita á rua
de S. Pedro ii. 37 e fillecido no hospital da
Sande.

Insufficiencia mitral—os lluminensi e Anto-
nio Luiz de Macedo, 56 alunos, cas ido, resi-
dente e EU tccii lo á lila do Visconde de Santa,
Cruz A 1 ; Antonio Augusto da Silva Caiu-
pis, 28 anima. solteiro, residante á rua (1.1.
Harmonia n. 28 e tallecido no Hospital da,
Penitencia.

Lesão eardi/tca— a fluminense Maria Ade-
laide, 45 alunos, casada, residente fallecida,
à rua do Pinto n. 4a.

Marasmo — o oriental Emílio Ma ri. da
Cunha, 60 annos, viuvo, residente á rua do
Riachuelo n. 22 e lancei/10 na Santa Casa.

Sch rose. (10 ligai 10— o rio grandanso (lo sul
José Francisco do Nascimento, 30 atines, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Senador Pont
peu n. 06.

Tnberculose—o ti uminense Joaq mm, filho de
Manoel Franc:sco do Nascimento, 4 annos
presuiniveisarasidente e fallecido em Irajá

Tuberculose pulmonar— a ti uminense Ber-
nardina a.etana do Nascimanto,30 annos, resi-
dente e f ..:Jeicla á rua de Sant'Anna n. 56.

Anemia— a brasileira Joanna alend•l Pe-
reira, 27 annos, casada, residente e fallecida
á travessa do Costa velho n. 9.

Broneho pneumonia— as fluminenses Al-
zira, filha de João da Gama Machado, 2 me-
sas, e 9() dias, residem o lálb4;ido á rua de
Santa Al ‘xatidrina n. 55, Ali tonia Rita do
Carmo Pereira, 70 anno:, vinva. ras . (1-nt-
rallecida á ruit (los Arcos ti. 68. (Total 2).

Catarrho su/lbaatute-- a huminensa Anna
filha de Manoel Vieira Cardoso, 11 'nuas, re-
sidente e fallecida á rua Alfonso Celso n. 8.

Exterita— o africano Joaquim José da Cos-
ta. 65 monos, solteiro, residente á rua Dias d t
Cruz n. 45 e lallecida na Santa Casa.

Febre amarella,— a partuguasa Ermalinia
de Jesus, 26 atinas, viuva, residente á rua
Maná e tallacida na Santa Casa.

Ilemorragia ceralwal— o liaspanlud Santia-
go, 27 annos, casulo, residente e fa1l3eido na
Fazandinha d Gavaa.

Feto— um do sexo masculino, filha de Ra-
biana Thereza dos Santos, ladlacido á rua do
Catumby n. 80.

No numero dos 50 sepultados estão inclui-
dos 16 indigeatas cujos enterros foram gra-
tuitos.

SOCIEDADES ANONYMAS
Compaultia Importadora cie

_Pianos o Musicas
itEcTiFicaçÃo

Na acta da Companhia Importadora de
Pianos e Musicas, publicada no Datai° Officia/
de 14 do corrente, á pg. 1008, 2 , caiu unta,
linha 72, onde liasa «na SeS ã0 da directoria»
deve ler-se «na 1)3sso:1 da directoria»,

EDITAES E AVISOS

Recebedoria da Capital
Federal

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Julião Dias da Silva, major Antonio Jose de
Souza, João Moreira da Silva e Joaquim José
Cardos) ragu-remia aforamento de terrenos,
situados na Faseia la da Santa Cruz, o prim
ro, da um lote de 22 metros de frente, o se-
guindo, de /O lotes de 22 metros ott 22 / metros
de frente, no logar deaominado Avenida San-
ta Cruz, o teta'ciro, de 22 metros de frente e
o quarto de um lota d) 22 metros da frente e
offerecem cumprir as instracçãas de 23 d3 ou-
tubro de 1891.

Quem pretmder est ,s terrenos dirija até 20
de abril proximo vindouro requerimento ao
Sr. ministro da fazenda c entregue nesta re-
elbedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de
marça de 1892.— O administrador, J. e. ec-
o dcanti.

.107.:GC

E,trada do 1.0out-o Central do
Illea

BILHETES DE TRENS EXPRESSOS

De ordem da directoria se /teclara, pira co-
nhecimento do publico, que de ora em daante
não 50 venderão mais de vesp e ra na estação
central billie-es para os trens S 1, SP 1 e S3.

Os interessados deverão Se dirigir ao Centro
Commercial (Rio) sempre que quiserem mu-
nir-sa da til tetas de vesp,ra.

Es/..riptorio do trafego, '2 de abril de 1892.
— Martins G ui auracs Fi'ho, chefe do tra-
fego.	 (.

CORRIMS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 14 do
corrente, por ocasião das corridas no prado
Turf-Club, haverá, trens especiaes directos en-
tro as estaçes Ccii`ral e Mangueira, desd3
as 10 horas da, maiV'iti até ás 2 horas da tarde

depois de cancluidas as corridas.
Estes trens não pararão nas estaçõss de São

Diogo e S. Christovão.
O preço de cada passaein da ida e volta.

Sem distinc;ão de classe, i3 da $500.
Escriptorio do trafego, 13 de abril de 1892.

—O chefe do trafego, .11.trlias Guita-trnes

Escola 1'01 vtochnica
ABERTURA DAS AULAS EM 1802

De ordens do Sr. director faço publico, paia
conhechnento dos interessadas, que a abei -
tua das aulas do armo lee',ivo da 1802 Se rea-
lisará na proxima s3gunda-1eira, 18 de abr 1,

de acordo COM O horario approva.do em
sessão de congregação de 12 do mesmo inez,
que se acha affixado nesta secretaria.

Secretaria da Escola Polytechnica, 13 de
abril 1892.-0 secretario, Augusto Safar-
nino da Silva Bird:.

Director . ia,	 dom
Correios

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. director geral, Laço publico
que, durante 30 dias, a contar tLsta, data,
acha-se aberta na P sacção dasia
das 10 horas da manhã ás 2 horas da bade, a,
inscripção para o concurso ao provimento de
lugares de praticamt?s de 2 , classe.

De contbrmidade com a regra 3 , do art.
169 do regulamento vigente. o concurso ver-
sará sobre as linguas portuguesa e franca: a,
geograplda geral , com desenvolvimento
quanto ao Brasil, e arithmetiea até à the »ia
das proporções inclusive, sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou
guinas das seguintes matarias: desenho linear,
eseripturação mercantil, inglez n allemão.

No acto da inscripção, o candidato apresen-
tará, com seu requerimento, cert:dãode idade,
que prove ter mais de 18 annos e menos de
25 annos de idade, e na falta desta, umajus-
tificação prestada em juizo, ou exhibirá qual-
quer diploma scientifico, no qual se faça
inençã,o deite, e bem assim attastados de que
gosa boa saude. de que está vaccinado
tem bom procalimento suado este ultimo
passado pela autoridade policial de sua Ire-
guezia.

Os candidatos poderão -Lambem apresentar
dommen.os que comprovem saas habilitações
e serviços, sem comtudo dispensarem do ema-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documento:.

Primeira secção da divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Corr AOS. — Capital Federal,
23 de março do 1892.-0 sub-director,,yfrzs9
do Rojo Barros.

--
E LATAM
De praça

O Dr. Aure'iano de Campas, juiz seccio-
nal do Distr:cto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo d nove dias virem que, no dia 29 de
abril, de 18924) porteiro dos aud.torio; trará a
publico pregão de venda e arrematação e
entregará agudo mais der e maior lanço (na-
r.a.'er tia execução que a Fazenda Naci.ned
Mine contra Jose Maripi s i). Silvá, o predio
(1 I rua de S. Vali .° n. 252. Loja com iluas
janellas e lima parta, contaria, dividida em
,luas salas, corredor, dous quartos, duspansa,
cozinha e quintal murado. Sobrado com t,rs
janellas saanda e gra' liii 1 e rerro, nntaria,
dividido em duas salas e. tuas quartos. Sotão
com duas lanchas, portadas de unadeira,
dividido em sala e quartos, forrado e as-
soalhado, construcção i la pedia o ia 1,
sões diu tijollo em máo estalle, mede de fralde
7 metros e dO Ii mm bis 18,,, ,50. Avaliado em
8:000, . cuja praça terá togar logo depois da eu-
diencia.E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immavel á pato, cmi O
intervallo de oito /lias e com o abatimento
do 10 ° /o si nesta não encontrar lanço supa
dor ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á ierceira praça com o mesmo
intervailo e novo abatimento de 10 /
neste caso será arrematado pela maior preço
que 1n')r offerecido s In que em hyl»these al-
guma seja imrinittida a acção de nullidade For
lesão de qualquer eqa.ecie; tudo na farina do
art. 19, cap. 5 do Reg. que baixou com
o decreto n.9885, de 20 de Levai-oiro de 1888.E
quem noinasmo quis ,r lançar (levara compare-
cer á praça deste juizo guta s-/ ha de fazer na dia •
acima designado as portas da Relação. E para
que chegue ao conbeeimeMo e !mica d tad, s
o presente edital será publicada p1.1 imprensa
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e affixado nes logareS do costume pelo porteiro
d ,s a uditorios que, deverá lavrar a competente,
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Feckral dos Estados Unidos do
Brazil, aos 11 de abril de 1892. E eu, Miraria()
Narlal Pamplona o subcpevi. Aureli«no de
C4n2pos.

•O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc

Faz saber a quantos o presente edital, com
ca prazo de nove dias, virem, que no dia 20 de
abril de 1802 o porteiro dos auditorias trará
a- publico pregão de venda e arrematação e
entregara à quem mais der a maior lanço oe-
ferecer. na execução que a Fazenda Nacional

. move contra José Joaquim Teixeira de Sampaio
o pred i o da rua de S.Francisco Xavier n. 65A.
Assobradado com tr-s .janellas de saccada e
gradil de ferro na frente, do lado quatro ja-
nelas e duas portas, portadas de madeira. Di-
vidido em duas salas, cinco quartos, dispensa
e cozinha. Forrado e assoalhado. construcção
de tijolo em 'bom estado. Mede de frente sete
metros e 50 centitnetros e de fundos 19 me-
tros. Avaliado em 5:000$000. Terreno com
gradil de ferro e portão na fretita.Ajardinado,
murado dos lados e nos fundos. Avaliado em
1:00000. Solama 9:000.;;, cuja praça terá
logar logo depois da audiencia.

•E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça, com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 °/.; sineta ainda não encontrar lanço sue-

•

perior ou - igual ao valor determinado, pelo
dito abatimento, irá á terceira praça, com o
mesmo intervallo e novoabatimento de 10 "/„,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que fiar offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja perla-atida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espeeie, tudo na formado
art. 19, cap. 5 , do regulamento que baixou com
o decrete n. 9885, de 29de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á, praça deste juizo, que se ha de thzer no
dia acima designado ás portas da Relação.
E para que chegue a.o conhecimento e no;
ticia de todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e affixado nos to-
gares do codanne pelo porteiro dos audi-
torios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão,para ser junta aos autos. Dado e passado
na' Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil -aos 11 de abril de 1892. E eu,
1 cli rede Narbal Piunplona , o subscrevi .—Au-
reliano de Campos.

D.; praçl
• O Dr. Ainteliano de Campos, juiz seccianal
cb Distr:cto Fe levai, etc.

Faz saber R quantos o pres ente edital com
o praz: de nove dias virem qu e , no dia 20 de
abril de 1892, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda 'e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
inove contra•o.Dr. A. J. de Castro, o pradio
da ladeira do Castello ia. 8, o qual é de sai-
brado, tendo nas lojas duas janellas e duas
portas de frente, portadas de madeira, dividido
em duas salas, dous quartos o cozinha. Sobcado,
com cinco lanellas de peitoril, portadas de
madeira ; dividido "em duas salas, tres quar-
tos, dispensa e cozinha, forrados e assoalhados;
construcção do lijolo M 'de de frente. 13 me -
tios e de fundos 20 metros. Avaliado em
1:500$000. Nos fundos uma meia agua, com
duas janellas na frente, e do lado duas partas
e uma janella ; pertadas de madeira ; divi-
dida em uma sala e um quarto, forrado e as-
soalhado, e está, miam estado a construcção.
Avaliado em 1:500$ , somma 3:000.;000 ; cuja
pcaça terá Jogar logo depois da audiencia.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o Munovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 "/„; si nesta ainda não encontrar lança
superior ou izual 'ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "/"
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offereeido sem que em hypethese
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer esp2c'e, tudo na forma
do art 19, cap. 5, do regulamenta que baixou
com o' decreto n. 9885, de 29 da feve-
reiro de. 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo que
se ha de fazer no dia acima designado, ás par-
tas da relação. E 'Para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos o presente edital,
será publicado pela imprensa e affixado nos
lugares do costume pelo porteiro dos audito-
rios que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado na
Capital Feleral dos Estados Unidos do Brazil,
aos 11 de abril (12 1892. E eu, lelirerieo Nar-

bal Pampl ma, o subscrevi. — Aureliano de
Campo:;.

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal, etc.
Faz saber a quantos o presente edital com

prazo de 9 dias virem que, no dia 20 de
abrilde 1892 o porteiro dos auditorios trará á
pullica pregão de venda e arrematação e entre-
gará a quem mais ler e maior lanço offerecer
na 'execução que a Fazenda Nacional move
contra o Dr. Carlos Gross. o predio da rua de
S. Christovãe n. 8. sobrado, tendo nas lojas
tres janellas de peitoril na frente e portilo de
ferro ao lado,um-patc o cem uma porta e uma
janella. Dividido em duas satas,gabinete, um
quarto, dispensa e cazinha. Sobrado com tres

janellas, portadas de madeira , dividido em
uma sala o um quarto, janelas dos lados, for-
rado e assoalhado. Gonstrução de pedra e cal
e divisões de tijolo. Mede de frente 13 11 e 20
centimetros e de fundos 20 metros. Avaliado
em 5 0000). Tem um terreno murado nos
fundos e faz divisa com a rua de D.Luiza;eu,ia
praça terá lagar logo depois da and:encha.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovr 1 a praça com

o intervalle d: 8 dias e com o abatimento
de 10 "f„ se nesta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito al athnento irá á terceira praça com
o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10. ; e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido sem
que eia hypothese al guma seja permittida
acção de nullidade par lesão de qualquer aspe-
cie,tudo na fôrma do art. 19 do cap. 5" do re-
ga lamento que baixou COM o decreto n.9885 de
de 29 de fevere i ro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer a praça deste

que se ha de fazer no d iaacimna designado,
às portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia to los, o presente
edital será publicado pela imprensa e a tll-
xatio nos togares do costume peio porteira
dos auditorias, que deverá lavrar a com
patente certidio, para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do I3razil, aos 11 de abril de 1892.
E eu, Iclirerico Narbal Pa plena, o subo-
scr.: vii.—.1.aretterno de Campo-.

De citaçt7o aos accionisfas da Companbia Ge-
vil de 31-elhoramereo; na Maran'uTo para
dentro do prazo de um, me;, que correrci da
data da primeira pnbUcaçmo deste, satilimze-
rem as respectiv is entradas das acções com
atraso sob pena de serem ventiles em leda°,
tudo de accordo com as ratries expendidas
n2 pefição Tte abaixo V.7C transcrita.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Artteão„juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Cr:minal desta Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parte da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, lhe foi apre-
sentada a. petição do teor e forma seguinte:
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, capital 25.000:000, n. 58 rua do Rc-
vario i 58 Rio de Janeiro, 11 de março de
1892. Illm. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, com sede nesta cidade,
á rua do Rozario n. 58, e representada nor
seu presidente ex-vi do art. 15 dcs seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr juiz
a quem fôr esta disálbuida, que s ejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob a. 2 para effeetuarem a 2 entrada
de 10 ou 201; p pr acção para a qual já fo-
latiu feitas , de accordo COM os artigos 51 e 60
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, as
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoaveis, como attestam os documen-
tos sob as. 3, 1, 5 e 6. A supplicante, baseada
no art. 1' do decreto n. 850, de 13 de outu-
bro de 1890 e art. 33 do decreto n. 131 de 4
dejunho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente, igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades- legaes que eito
publieação de editaes com o prazo de um mez,
publicados 10 vezes em duas folhas das de
maior circulação e devidamente alindo, se-
jam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco- dos seus respectivos subscripto-
res e Conos para pagamento da entrada devi-
da e ainda nao satis'bita, tudo na farina do
artieo supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferimento. E. R. J. Rio, 14 de março
de 1892. O advogado 17C,,icianO 13. Dapiima
Pereira .Estava soltada devidament"..Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1592. — Silva
Hafra. D. A. Notifique-se. RIO, 15 de março
de 1892. Salvador alanie.. D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor interino F. A.
Martins.A lista a que se refere a petição re-
ctro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia

Da praça•
O Doutar•Aureliano de Campas, juiz seccio-

nal do•Districto Federal, etc.
•Faz saber a quantias o presente edital com

• o prazo da nove dias virem que,no dia 20 de
• !abril o parteiro dos editados trará á pu-

blico pregão de venda e arrematação e entre-
gará á ql m mais der e maior lanço Offerecer
na execução que à Fazenda Nacional move

' centra o Barão do Aniparo. a 4 1 parte do
predio da rua da Boa Vista ("filiam) sena nu-
Mero, de sobrado ; tem nas lojas 2 portas e
2-janellas de frente, varanda com gradil de

• ferro, de lado 3 portas, do lado esquerdo
O lanellas, portadas de madeira. Sobrado
com 3 janellas de frente, do lado 10, é de
phdra e cal: bom estado ; tem de frente 19
metros e de fundos 28. Ava.lada a 41

• parte em 2:000$ Do lado uma meia agua
cbm 5 portas e 2 janellas, servindo de, Co-
&leira e quarto de crendo; é de tijollo, forra-
da e assoalhada. Avaliada a quarta Rute em
500$: Terreno arliorisado, com gradil de ferro,
pando pala frente um rio ; mede de frente
O terreno 120 metros, faz divisa nos fundos

'cin as vertentes, do lado direito com a mar-
queza de. Ramaraty e do esquerdo emn
.o Sr.Schimit. Avaliada a quarta parte em
3000$ Somma 5:500$. ceja praça terá logar
Ioga depois da andiencia. E não ha-

.- -vendo arramatente pelo preço da avalia-
o voltará o immovel á, praça com o

intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 °/,.; si nesta ainda não encontrar lanço su-
p-,rior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá h terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "/.,
e neste caso será arrematado pda maior preço
que fôr offerecido sem que em hypothese al-
guma seja pari:infida a acção d: a:utilidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art. 19,.cap. 5^ do regida mento que baixou
com o decreto Ia. 9885, .0 29 de fevereiro da
1888. E quem no mesmo quiz : r lançar (lavará
comparecer á praça d-ste..uizo -que hei d: f i-

zer no dia acima cles4Plado ás partas da Re-
lação. E pa a que chegue ao conheci-

- mento e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e a dl -
xado nos togares do costume pelo parteiro
dos auditorio: que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado na Capital Fialeral dos Es'ados Uni-

. d s do Brazir, aos 11 de abril de 1892. E cu,Icli-
rerico Narbal Runplona, o subscrevi. — Au-
reliam) de Campos.



Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada ele 10 0/0 o não
fizeram a segunda entrada tambem de
10 0 / 0 ou 20$ por acção sendo as acções do
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio
F. Itabello 130 acções, 2:0003; Antonio de
Carvalho Palitares ( Dr. ), 50 acções, 1:0033;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:0003;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, 1:0003;
Aniunio Luiz de Souza Mello 100 acções,
2:000$ ; A-itonio de Souza Aguiar Junior 230
acções, '5:0(303; Antonio Gabriel de Moraes
Rogo (Dr.) 50 acç7es. 1:0003, Antonio Ma-
chado da Silva Pereira Bastos 100 acções,
2:0003; Antonio José da Costa. SiUlõeS 50
noções, 1:0003; Antonio José de ' Oliveira e
Silva 200 acções, 4:0003; Antonio J. Paiva,
200 anões, 4:0003; Antonio Martins M. do;
Santos 100 (seç ões, 2:000; Antonio Attzusto
Fernandes Pirheiro ( Dr.) 159 acções, 3:0003;
Antonib Augusto da Silva 60 acç3e : , 1:2003;
Antonio Lutero Pinto dá Costa GO acções,
1: 2003; Antonio Ferreira G ti i ma pães GO acções,
1:2003 ; Antonio José do Amaral 00 acções,
1:2003;AUtonio de Sá Araujo Lima 100 acções,
2;0003; Antonio Joaquim 13ordallo Velho 100
aeções,2 :0003; Antonio 13rito Lyra, 25 acções,
5Q0; Ao Unjo Alves da Silva 60 acções,
1:2003; Antonio Maria elos Santos 350 acções,
7:0003 ; Antonio Joaquim Teix )ira Pinto 25
acções, 500; Anion'o Romão ele Castro GO
acç nes, 1:2003; Antonio Machado Rodrigues
da Silva GO acções, 1:2003; Antonio Winter 50
acções, 1:000.3; Antonio da Cunha Ferreira
Leito .100 aeçees, 2:0003 . Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:0003; Antonio Tertu-
flano dos Siemos 60 acções, 1:2003; Antonio
Ferreira Serra 60 acções, 1:2003; Antonia
Cpcil ; a Baptista 50 acções, 1:0003; Abadiam
ázulay 20 acções, 4003 .; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acções, 3:0003. Augusto Coe-
lho da Silva 100 acções, 2:000; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acções, 000$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:5003; Augusto Mi-
randa Souza Gomes 120 acções, 2:4003; Agos-
tinho Antenucci 150 acções, 3:0003; Alfredo
Lopes da Costa Moreira 140, acções, 2:8003;
Alfredo do Amaral 60 acções, 1:2003; Alfredo
Prisco Barbosa, 200 acções, 4:0003; Alfredo
Gonçalves Via una 23 acções, 500$; Alfredo
Penier 50 acções, 1:000.3; Alfredo Eloy 50
acções 1:0003; Alfredo Fernandes da Costa
Bravo 25 acções, 500$; Alfredo Gusmão 50
acções, 1:9003; Alfm.lo Anzusto Ferreira
Braga 330 acções, 7:0003; Alfredo Palmér
50 acçõe:, 1:0003; Alberto. da Costa Lima
Br iga 100 acções, 2:0003; Alberto Coelho
de Oliveira 100 nações, 2:0003;1 Alberto
Coelho de Oliveira 100 acções, 2:0003; Alberto
F. O. de Oliveira 50 acções, 1:0003; Alberto
Serra 350 acções', 7:0003; Alberto Porto GO
acções, 1:2003; Alberto M. de Carvalho 200 ac-
ções 4:0003; Albino M. da Costa Simões 50 ac-
ções, 1:0003;Arthur Kastrup 140 acções,2:8003;
.Arthur Deocleciano Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1:000$; Arthur Guilherme da Rocha,
60 acções, 1:200$; Adilar Watson 100 acções.
2:0003; Alfonso Luiz Pereira da Silva 200
;loções, 4:0003; Adolpho de Castro e Silva,
200 acções. 4:000$; Adolpho Spann, 100 ac-
ções, 2:0003; Avelino Amorico da França Vi-
eira, 120 acções, 2:4003; Alice Doylo da Silva;
50 acções, 1:000$; Alvaro Silva, 50 acções.
1:0003; Antonino Fialho, 100 acções, 2:0003;
A nnibal Fernandes Pinheiro.100 acções,2:000.3;
Alipio Mendes Ribeiro. 50 acções. 1:0003; Ali-
pio Dias Machado, 60 acções, 1:2003; Aristi-

.. des Pereira ela Forseca„ 30 acções. 600$; Aris-
tides • Arminio Guaraná, 600. acções, 12:0003;
Amador Bacilo de Andrade, 50 acções, 1:0003;
A. CardOzo Souza Ribeiro, 200 acções. 4:0003;
Barão de Santa Margarida, 100 acções, 2:000:3;
Barão de Maciel, 60 acções, :2003; Barão de
8. .Francisco de . Paula, GO acções, 1:2003;
Barão de Ibiapaba, 100 acções, 2:0303; Banco
.Auxiliar 800 acções, 16:0003; Banco dos Em-
pregados no. Conunercio do Brazil, 200 acções,
4:003,3; Banco de Penhor e Hypothecas, 350
acções, 7:0003; Banco E lificador e lb-pot-Id-
eado Subarbano, 100 acções. 2:0003; Bernar-
do Pereira da Silva, 150 acções, 3:0003;
Bernardo Valente, 60 acções. 1:2093; Bernardo
José do • Souza, 50 acções, 1:0003; Balthazár

B. B. Pereira, 50 acções, 1:0093; B oito Leiz
Ferreira Fontes, GO ações, 1:20)3; Bento José
Rodrigues, 60 ae,i1:s 1:2003; 13 :ido Emilio
ciado Rirtella, 73 acções, 1:5093; 11 mto José
da Costa Simões, 50 acçõ is., 1:0333; 13 injamim
Fernand ts Gomes, 5Q acções, 1:0393 ; Ber-
nardino Barata. 100 . acçõ s, 2:00)3 .; Cindido
Leal, lb acç'Ies,2003 ; Can lido d3 Freitas, 289
acções, 5:6003 ; Carlos Allan''A da Fons-ca. 25
acções, 500.3 ; Carlos de Moura Ceutinho, 01
acçies,1:2003;CarIos Theodoeoll , Istanian te (1).)
60 acções, 1:2003 ; Carlos . M inteiro e Souza,
200 aeç3es,4:0003;CostaNuns Matt03
50 acções, 1:0003 ; Costa Simões & Comp.. GO
acções, 1:2003 ; Custodio Coelho de 13.1110S, 50
acções 1:0003 ; Candida Teixeira da S. Pedro,
50 acçõ es,I:0003'; Carneiro & Serra,,100 acções,
2:0003 ; Custodio Leit3 de Abreu, E0 acções,
1:0003 ; Coriolano Augusto Alves de Oliveira,
50 acções 1:0303 ; Chagas Duprat & Comp.,
600 acções 12:0003; Desiré Kahn, 120 acções,
2:4003; Diogo José da Silveira, 10 acções,2003;
Dasiderio Nunes dos Santo:,60 acçlies,1:200.3';
Domingos de Souza Rodrigues,00 acções,1:200;
Domingos Santos & Serra, 60 acções, 1:2093
Domingos C Baptista, 50 acções, 1:0003; Do-
mingos Joaquim da Silva, 200 acções.4:000$
Dr art 1ln et 13acella,r Pinto Guedes,200 acções.
4:0003 ; Dermeval da Fonseca (Dr). 200 noções
4:0003; Damas° Pereira (Dr.) 100 acções,2:009.3;
Emitia M. da Costa Shieões, 50 acções,1:0003
Eduardo Augusto Parto de Siqueira,50 acções,
1:0003 ; Eduardo José ,-da Minei ia e Silva,
SOO acções, 6:0003 ; Eduardo Alves Machado.
60 acções, 1:2093 ; E. da Fonseca e Silva, 809
acções 16:0003 ; Ernesto' Barra Machado,
00 acções, 1;2003	 Ernesto F. Barrandin,
100 acções, 2:0003 ; Ernesto de Souza
Gonçalves, 100 acçõ:s, 2:0003 ; Erailio
tgem, 50 acções, 1:0003 ; E. A. M. Senlea,
50 acções, 1:0003 ; Eugenio Pereira Pinto, 5
acções, 1:0003; Eugen o Catão Marra,5 acções,
100$ ; Eugenio José de Vargas, 50 acções.
1:0003; Evaristo Marques da Costa, 100
acções, 2:0003 ; Francisco Gluides de Oliveira.

acções, 1:0003 ; Dr. Francisco Custodio Pe-
reira de Barros, 60 accões, • 1:2003 ; Francisco
Moreira Mattos, 10 acções, 200$ ; Francisco da
Costa Nunes, 60 noções, 1:2003 : Francisco
Rodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:0003;
Francis'o Moreira Sampaio, 50 acções, 1:0003;
Francisco de Paula Almeida Alves ', 100 acções.
2:0903 ; Francisco Alvaro • de Queiroz No-
gueira, 200 acções, 4:0003 ; Francisco de Paula
Oliveira Sami.aio, 00 acces. 1:20 ; Fran-
cisco Ramos, GO ;loções, 1:2003 ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrinho, 60 acções, 1:2003
Francisco Avelino do Oliveira, 60 acções.
1:2003; Francisca Adelaide d3 Medeiros Selim,
50 acções, 1:0003; Franklin Dutra, 60 acções.
1:2003 ; F. G. de Oliveira, 200 acções, 4 0003;
T. Ilenrique Healley, SOO acções, 16:0003;
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:0003; Frederico Meirelles, 20 acções,

3 ;4003 ; Faria: Pereira & C. 60 acções, 1:200
Frederico Perrier 50 acções, 1:0003 ; Fer-
nando João de Araujo Palias, 25 acções, 500$
Frederico R. da Silva Junior, 50 acções,
1:0003 ; Fernando II. Dutra, 30 acções, 0003
Fernando Martins 120 . acções, 2:1003; Fe-
liciano José lIenriques, 60 acções, ;
Fe:fiei:alio Augusto de Oliveira Pen na ,220 acções,
4: 1003;Ferrci ra Fontes & Braga ,50 noções 1 :000.3;
Ferreira Fontes & Comp., 50 arções, 1:000;
Fernandez & Alvaroz, 50 acções, 1:0003; Flo-
rindo Ribeiro da Silva, 00 acções. 1:2( 0 ,t; ; pe.
nelon de Castro Souza, 40 acções, 800$; G. W.
Macedo, 50 acções, 1 :0003 ; Geraldo Peres de
Amorim, GO acções, l:200; Gustavo Jose de
Mattos, ' 350 acções, 7:0003; Guilhermina Viei-
ra, 23 acçTes, 500$; Gerablina Leonor da.
França Vieira, 120. acções, 2:4003; Germano
Block, O acções 1:0003; Guilherme A. C. ele
Oliveira, 50 acções, 1:0003; A. Guimarães &
Araujo, GO acções,' . 1:2093 IE Desbrosses. 50
acções, 1:0003; Hermann Jopport, 100 acções.
2:0003; 1 Iomcio Nogueira. G ui ma rães, 140 ac-
ções, 2:8003; Henrique Valentim Ilancocie Du-
nhan,50 acções, 1:0003; 11 enriq ti 3 de Tol:do
dsworth,(Dr.)500 acções,  10:0093;1Enriquecias
Chagas Andrade, 400 acções, 8:0003; Henrique
da Silva Souza Liberal, 60 acções, 1:2003;
Henrique Sobrinho &C,omp., 60 acções, 1;2003;

Ilenry E lward Wheover, 200 acções, 4:0003;
lIereulano Augusto da Medeiro3 Senra, 50 ac-
ções. 1:0003; Igtuasaa & Comp., 200 acções,
4:0003: Jose Rodrigues (te Azevedo Pinheiro
Junior, 120 acções, 2:4003.; José Ferreira
Vaz, 100 acções, 2:0003; José Joaquim de
Freitas Guinaras:, 60 ac.;ões, 1:2003; José
Caiar da , Silva Atna,ral, 390 acções, (3:0003;
José Joaquim da Costa Simões, 60 acções,
1:2003, José Joaquim ide Costa Simões Ja-
lde", 50 acções, 1:0003; José Machado Fer-
reira (õuimarã -s,60 acções, 1:200$; José Perei-
ra Landim (Dr), 100 acções, 2:0003; José Fer-
reira Calai'. 50 acções,1 :003 3; Jose João Tor-
res, 100 noções, 2:0003; José Manoel Navarro,
23 ticçõ s, 500$; Jo sé Antonio Pedreira d.) Ma-
plItil.rts Castro, 200 acções, 1:100.S; José Joa-
quim Teixeira Junior, 60 acções, 1:2003; José
Lop is Pereira do La ;o, 60 acções. 1:2003; José
Francisco Coelho, 50 aceões,1:0003; José Luci-
nio da Silveira Drummond Junior,50 acções,
I:000.s; José Maria Pereira Monteiro (Dr.), GO

1:2003; José Gomes da Silva Casquilha,
200 acções, 4:0003; Jose Luiz Ferreire, Fontes,
60 acções, 1:2003; José Joaquim da Costa Cam-
ps, 100 acções,2:00)3; José Teixeira Marques,
60 acções, I :200$; 'José da Costa M. Guimarães
Junior, 60 acções, 1:2003; José CJrréit Leal, 50
acções, 1:0003; José Maria do Souza Rosa, 60
ações, 1:2003; José Francisco de Lima Mattos,
100 ac,ções. 2:0003; José Florencio Quintal, 100
acções, 2:0003; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:0003; 'Jose Eduardo Tavares Carmo, 60 .a.c-
çõ is, 1:2003; José Joaquim da Rocha,50 acções,
1:000,3;José 4a1W:ri da Rocha Filho,25 ace0es,
500$; José App vicio dos Santos. 100 acções,
2:0003; Jesé de Castro Rabello (Dr.) 180 anãos,
3:0003; José Rodrizues da Silva Loureiro, GO
acções, 1:2 :0$; Jose Caldas, 50 acções, 1:0003;
José • Belmiro de França Junior, 60 acções,
1:2003; •José Fernandes Granja., 60 acções,
1:2003; José M. ele Almeida Portugal Junior
GO acções, 1:2003; José Lourenço da Silva, 480
Ficções, 0:6003; João Teixeira Soares Junior
(Dr.), 60 tie;õ3S, 1:2003; João Carlos ele
0.iveira Rosario, 60 acções, 1:2003 . . João
Igna,cio de Brito, 100 acções, 2:0003;
João Ernesto de Faria Pires 100 acções,
2:0003 ; João Alves Dias 100 acções, 2:0003
João Borba Fagundes GO acções, 1:2003 ; João
da Cesta Guimarães 60 acções,' 1:2003; João
Rodrigues Vilares 25 acções, 5013; João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções, 5003
João Pedro Mijoidie 110 acções, 2:2033; João
Manoel Rodrigues dos Reis 200 acções, 4:0033;
João Conrado do Nieineyer 60 acções, 1:2003;
João José Campinho 50 acções, 1:0003; João
Cabias Vianna (Dr.), 50 acções, 1:000$; João
José Pereira Villaça 200 anões, :1:000.3;
João Braz Carneiro Leão Junior 25 acções
500$; João Nepomuceno Baptista (Dr.), .510
acções, 10:0003; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.), 50 ficções, 1:0003; João Mesirelles Bastos
GO acções, 1:2003; João Martins do Amaral
60 acções, 1:2003; Joio Antonio Barosa
de Ara tt,;() 60 acções, 1:2003; Joaquim da Costa
Velloso 50 acções, 1:0003; Joaquim Jo;éGomes.
da Silva 60 acções, 1:200:3; Joaquim d'Oliveira,
B Rios:), 100 anões, 2:0003; Joaquim Caetano
Pinto Junior 200 acções, 4:0003; Joaquim Al-
ves da Silva. (Dr.), 50 acções, 1:0003; Joaquim
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:0003; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:0003; Joaquim do
Oliveira Cunha 60 aCções, 1:2003; Joaquim
Martins de Castro 30 acções, 600$; Joaquim
Pinto Machado Bastos GO acções, 1:2003, Joa-
quim I luet de Bzcellar (Dr.), 80 acções, 1:600,3;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2:0003; Joaquim A. Pereira Gonçalves 100,
acções, 2:0003; Joaquim Ribeiro da Costa 25
anões, 500$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves.60 acções, 1:2003; J. S. Damasceno
150 acções, 3:0003; J. B. de França. Junior
100 acções, 2:0903; J. G. Guimarães 50 acções,
1:0003; J. Soares Baptista 100 acções, 2:0003;
J. Tavares Carmo 60 :loções 1:200 J. J. Antunes
Braga 200 acçries. 4:0003: J. J. Pereira da
Silva 75 ações, 1:51)03; J. M. da Cunha
Vasco 75 acções, :5003; Jules Glez, 50 acções,
1:0003; Julio Jacobina 60 acções 1:2003 ;
II. Corra da Silva. 203 acçõ s, 4:0003; Julio
Pereira da Andrade, 50 acções,•1:0003 ; Jero-
eymo Wandenkolk. 30 acções. 1:2003 Jorge
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Na,y10r, 75 acções, 1:500,; Jorge da Costa
França, 200 acções, 4:0003; Luiz de Oliveira e
Souza, 180 acções, 3:6003 ; Luiz Augusto da
Costa Braga, 50 acçõ es, /:000.3 ; Luiz Cavai-
canta de Campos Mello, 100 'nações, 2:000,3;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:0003; Luiz de
Faro e Olive:ra, 500 acç -es 10:0003; Luciano
Pereira de Moedas. 60 acções, 1:2003; Luciano
Montenegro, 60 acçõEs, 1:2003; Leopoldo Cunha
60 acções, 1:200$ ; Lepo'do Cezar de AnIrade,
Duque Estrada, 100 acAes 2:000.; Leonardo
Pasehoal dos Reis Barbosa, 100 anões 2:0003:
Leonardo BArbosa, de Souza, 100 acceas, 2:0003;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:0003
Manoel Ferreira da Miranda, 800 acções.
16:0003; Manoel Francisco Mi'ey, 50 acções,

; Manoel da Costa Peixoto, 60 acções,
1:200'; Maroel Ca Nano Bases, 60 acções,
1:200.; ; Manoel Via, -de de Barros, 60 acções,
1:2003 ; Mamei Vieira Braga, 100 acções,
2:0003; Manoel do Nascimento Alvas Unha-
ras, 50 acções, 1:0003; Manoel Menalio Pinto
(Dr.), 60 acçõ es 1:200.e; Manoel Martins Cama-
meira, 50 acções, 1:0003; Manoel de Moura
Ribeiro, 60 acções, 1:2003; Manoel Martins de
Azevedo Cosa, 25 acções, 500$ Manoel Mar-
gilas de Carvalho Alvim, 60 acções, 1:2003;
Manoel de Vendonça G ui maacães (Dr.) 50 acções,
1:0003'; Manoel R i beiro Dias de Carvalho, 60
acções, 1 :2003 ; Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, 10) nações, 2:0003 ; Manoel Alves da
Costa, 60 acções, 1:2003 ; Manoel Ferreira de
Andrade Costa, 50 acções, 1:0003; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:0003; Ma-
noel José de Souza Guimarães, 350 acções,
7:0003; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,
1:0003; Manoel Lupas Angelo, 50 acções,
1:000; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções.
500: Maria Valia da Costa Simões, 50 acções,
1:0003; Maria Albina da.Costa Simões,50 acções,
1:0003; Maria B. Pereira da Silva, 50 acçees,
1000$; Mar:a, Mercedes da Rocha, 25 acções,
5:03; Maria de Orvil , 25 acções, 5003
Marcos Francisco de Faria Homem, 50 acçees,
1:0003; Maia & Irmão 200 acções, 4:0003;
Manieta Rocha, 50 aceões, 1:0003; M. Ra-
bello & Comp. 60 acCes, 1:2003 ; Maxi-
mino Lopes Brazão, 25 acções, 500$; Martins
da Pinho & Comp. 2.000 acções, 40:000;
Novaes de SOliZa & Comp. 100 acções, 2:000;
Nuno Eu/alio, 60 acções, 1:2003 ; Oliveira
Ma galhães & Comp., 60 aeções,1 :200:; Olegario
Quirino dos Santos. 60 acções. 1:200.3 ; (Ma-
viano Coelho da Silva, 50 acções, 1 : 0003 ;
Oscar Varady (Dr.) 200 anões, 4:0003 ; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 acções, 1:000.3 ; Palro
de Carvalho Moraa.s. 50 acções, 1:0003: Padre
de Almeida Nogueira, 100 acções. 2:000;
Pedro Joaq uim de Vaseoncellos, 60 nações,
1:200; Podro Venoso Rabello Junior, 200 ar-
eõe s .4:0003; Paulino Wernecle (Dr.)100 acções,
2:0003; P. B. Stuta 120 acções. 2:4003; Poin-
paio Caldeira 160 acções. 3:200 Paulo Guenar
140 acções, 2:8003: Paulo A. R. do Couto.
200 acções, 4:000,; Raymundo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:600 1' Rozendo Mu-
Diz Barreto, 100 acções. 2:0003; Rozeno de
Almeida Lima. 60 nações. 1:2003; Samuel
Vaz de Carvalho. 50 acções: 1:0 0; Sa-
muel maltas, 50 arções. 1:0a0; Samuel d=,,
Souza Lopes, 00 acções, 1:200; sainuel
Cazar LorPs, 100 acções, 2:00e3 ; Saturnino
Calid : da Gomas, 50 seções, 1:0003 ; Seve-
rifle Luiz Ferreira Fontes, 23 anões. 5003
Souza Ribeiro & C.. 100 arções, 2:0003; Se-
bastião de Vasconcellos Azevedo, 60 acções.
1:2003; Silvana Au gusta de M edeiros Saliva,

acções, 1:000.3; Thomaz da Costa Rabello,
250 nações, 5:0003; Thomaz Alves de Carvn.-
lho, e00 acções, 6:0003; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:0003 ; Dr. Theophilo Ma-
ciel, 60 accões, 1:2003 ; Tite José da MeBo
Sobrinho, 00 acções, 1:2003; Tito Au gusta Pe-
raira t1Mattos. 201ace':á, 4:0O0; Tita Li via
Augusta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:0003 ;
Valerio Corrêa Netto Filho, 240 n1(1ÇÕ'S ;
4:8003; Vicente José da Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:0O0: vasco Martins Coutinho. 50
acçõe s , 1:000.3 ; Visconde de Carandahy, 350
acções, 7.000$; Valia & Silva, 50 acções
1:0003, Escriptorio da Companhia geral de
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1892. Estavam colladas estampilhas no

valor de mil duzantos reis, devidamente
inutilisadas com o carimbo da companh.a..

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Maran hão.—Jteio Hinedicto Ottani, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edi tal pelo teor do qual são citados
os acionistas acima mencionados, para scien-
cia de que, dentro do prazo de um mez con-
tados da data da primeira publicação desta,
são obrigados a satisetzerein a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
transcripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de aguai teor que serão publicados por
dez vezes durante um maz em duas folhas das
de maior circulação e affixado na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capita/ Federal aos 15
de março de 1802.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Moniz Barreto
de Arag.70.

E lital de notificação aos accionistas da Com-
panhia de Lacticinios, para, dentro do p .azo
de um me;, que' correrà da Ia publicação
des!e, satisfazerem as re.wctivas entradas
das quotas correspondente; ds suas acções e
que se acham em ah-azo sob as penas da lei

Trajano Antonio de Moraes, 50 ac-
e -íes , 5' chamada 2:0003, debito 2:0303;
Francisco C. Alberto da Costa. 100 acções, 5'
chamada 4:0003000, debito 4.0003000; 1,t/iz
Malafaia, 70 acções, 5' chamada 2:8003000,
debito 2:800 e000.—Rs. 26:8003000. E por vir-
tude do despicho supra, se passou O presente

pelo teor do qual sio notificados os
accionistas acima mencionados, para sciencia
de que, 110 111'01,0 de uni mez, contado da data
da 1 , publiaieão desta, são obrigados a satis-
fazer á Companhia de La.cticinios as entra-
das em atrazo rara complemento do capital
da chamada, visto não o terem feito por °e-
casião das masmas chamadas, sob pena de
serem as suas acções vendidas • em publico
lailão.palo preço da cotação na ocasião deste.
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento dos seus debites á mesma companhia,
podendo esta. caso não sejam vendidas por
falta de comprador taes acções, declaral-as
pardidas, apropriando-se das entradas feitas„
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo.
nos termos da petição acima transeripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que sarão
publicados por 10 vezes, durante um mez, cm
2 folhas de circulação desta capital (sede da
mencionada comi' nhia) e affixado na fórma
da lei; pelo porteiro dos auditorios, que
lavrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivos em:DL Dado e passado nesta'
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março de 1892. E eu Joaquim da Costa
Leite o subscrevi.— Salvador. A. Muni; B trreto
de dragão.

ANNUNCIOS
A. praça,

Manoel José Gonçalves Pereira e José Au-
tonio Dias da Silva e Souza. socios compo-
nentes da firma que, nesta praça, tem gyrado
sob a razão social de Gonçalves Pereira, Dias
&Comp., communicam o esta praça, aos seus
amigos e freguezes do interior, que nesta
data entra a mesma firma em liquidação,
sendo substituida pela de Dias, Ribeiro & Comp.
para a qual pedem a mesma confiança e
coad'aivação que sempre lhe dispansaram.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1892.—
910e: José Gonça ivcs Pereira. — José Antonio
Dias da Silva e Souza.

José Antonio Dias da Silva e Souza, Manoel
Pinto Ribeiro, como solidario o Manoel José
Gonçalves Pereira como COM manditario, com-
mitificam a esta praça, aos seus amigos e fre-
guezes do interior, que em sub,tituição da
firma Gonçalves Pereira, Dias & Comp., for-
maram uma sociedade em eommandita, sob
a razão social de Dias Ribeiro & Comp., pira
a continuação do mesmo reino de negocio, de
molhados e carne secca par atacado e cammis-
s'.es de café, á rua de S. Pedro n. 16, e es-
pneon merecer a mesma confiança e coadju-
vação que sempre dispensaram II. sua unte-
cessora

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1892—Josd
Antonio Dias da Silva e Souza...R-Manoel Pinto

Manoe! ,1é Gonçalves Pai-eira,

•

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e. Criminal nesta cidade do Rio dc
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação viram, que por
parte da Companhia de, Lacticinios, foi diri-
gida ao consalheiro presidonte da Camara
Conunercial, que p3r sau despacho distribuiu
a este juiz), a petição do teor seguinte
Petição— Sr. presidente da Camara Cominar-
cial.—A Companhia da Lacticinias, com sede
nesta Capital Federal, e representada por
seu presidente,quer fazer vender em leilão (por
conta e risco do respectivo dono) as acções
pertencentes aos subseriptores constantes da
relação junta, os quaes deixaram de te.=
a 4e e 54 chamadas do capital de. suas acções,
e cujos prazos findaram em 18 de abril 020
de setembro do anno proximo findo, afim
de ser o produato dessa, venda levado á conta
de pagamen`o das referidas entradas. E por
ser de justiça, o que pretende, por estar de ac-
cordo com o art. 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, requer ao digno.jui..,a quem for
esta da ordem se faça a notificação aos accio-
nistas mencionados na dita relação medaante
a intimaçie judicial nos termos da lei. E. R.
D 'ferimento. Capital Federal. 26 de março de
1892, O advogado, Manual Godofredo de Alan-
castro AutPan.—Estava inutilisada uma. estam-
pilha do valor do. 200 réis. Despacho.—Ao Dr.
Salvador. Rio, 30 de março de 1892.—Silva
Mafra.—Daspactio. 1J. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1892.—Salvader Muniz—Dis-
tribuição. D. a Leite, em 30 de março de
1892.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas mtquese refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos accionistas da Companhia de Lactiei-
aios, que não satisfizeram as .chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abrii e 26 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Damasceno, 100 acções, 4 chamada
de 4:0003, 5' chamada 4:0003, debito 8:0003
Dr. Alvaro Caminha, 50 acções, 4' chamada
de 2:0003, 5 , chamada 2:0e03, debito 4:0003;
Francisco Antonio da Silva, 20 acções, 4 cima.
meda 8003, 5 , chamada 8003, debito 1:0009;
D. Porfiria Guimariias, 10 acções, 4' chamada

5' c:mniada 40X debito / . 003 ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 acç ;et:, 5 , chamada
1:000e, dabito 1:0003; J. A. Durões Casta-
nheira,	 acções, 5' chamada 2003, debito
200$; Malakia Dile° & Comp. 20 acções,5' cha-
mada 800$, debito 800$; M. Gii:marães, 40
acções. 54 chamada 1:600$, debito 1:600$; 	 Rio de Janeiro —Imprensa Nacional- 1892

Companhia itherov de Ma-
tei-Ines, Construo es e Ser-
1.-nria, a Vapoi-
Convido os Srs. accionistas a reunir-se

em assernbléa geral extraordinaria no dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da
Quitanda n. 77, para tomar conhecimento
de uma proj»sta que, sendo acataia, importa a
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.-
O secretario. Gustavo José da Maga.


